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PREFACIO 


E” este livrinho a realização pratica daquilo que consti- 
uiu o objecto de minha conferencia, realizada na Bibliotheca 
acional, na série instituida pelos inspectores escolares do 
Districto Federal. 

Esse trabalho, intitulado — Os dois ultimos annos de 
“Rrithmetica na escola primaria, segundo a Commissão dos 
Quinze —, recebeu dos competentes os mais desvanecedores 
“AComios ; não, certamente, pelo que foi, mas pela intenção 
com que o fiz, Reproduzindo-o como prefacio, está feita a 


Lo «Srs, Professores. Minha presença, aqui, hoje, a ninguem 
mais do que a mim mesmo espanta. Avêsso, por tempera- 
mento e por educação, a me exhibir perante publico mais 
numeroso do que o das minhas aulas, reiteradas vezes 
recusei a honra de vos dirigir a palavra, principalmente em 
uma série de leituras em que já haviam brilhado os nomes 
aureolados de Afranio Peixoto, Cabrita e Francisco Vianna. 
Da Sul aiina, porque me foi assegurado quenão Sé tratava 
Senão de vos referir, em a linguagem mais desataviada, 
alguma Coisa elementar que me tivesse sido dado conhecer, 
€ que vos interessasse, . 
onge estave, porém, de mim, a idéa de as 
roso auditorio se congregasse nesta sala, e ousei até 
sperar que não tivessemos mais que uma reunião quasi 
familiar, Enganei-me, e ahi tendes porque, ainda neste 
derradeiro momento, me sinto quasi inhibido de falar. 


nume 
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O assumpto que escolhi não comporta divagaçõ 
rhetoricas, nem surtos philosophicos ou poeticos. Serei, pois, 
absolutamente simples, renunciando ás pompas do estylo, á 
vangloria de ostentar erudição e á Possibilidade de polvilhar 
de leve humorismo esta palestra. Falar 
realmente ouvir, e pela materia se interessam. 

Não será, de certo, necessario dizer-vos que o Relatorio 
da Commissão dos Quinze, a proposito da educação primaria, 
é o grande compendio, a biblia da pedagogia moderna 
americana. Neste livro tão pequeno, nesta brochura de duzen- 
tas paginas, cuja traducção e divulgação deveria emprehen- 
der a Directoria de Instrucção Publica, estão admira- 


Velmente condensados todos os principios directores, todas 
as normas adeantadas do ensino elementar dos Estados 
Unidos. 


Os Quinze, que para esta empreza foram designados, 
são acatadissimas e reputadas au 


toridades, que não des- 
denharam de se dirigir ainda a outros competentes ex- 
perimentados, 


Todos os problemas 


importantes: aqui e 
elles abordad 


OS e, sem superfetação de doutri 


| Ora são 
relativamente faceis, m 


almente difficeis, 
necessarias tantas palay 


as para cuja soluçã 
Tas, tantas Periphrase 


ora questões 
O se tornam 
S, tantas cir. 


ei para os que querem 
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a a esforço 
cumstancias, que o alumno, depois pe js a 
cerebral, do exercicio não aufere proveito Troie ie, 
Sāo questões cujo enunciado parece, um disparatado 
uma charada, e cuja solução se assemelha a 
logo de palavras sem sentido connexo. « deste genero, 
Todos os dias se nos deparam e um delles: 
ao mesmo tempo faceis e difficilimos. Trago miak 
“Se á metade do numero de dias = o numero dos 
iuntarmos 1/, dos que ainda restam, sd i 
dias decorridos. Em que dia do anno es “ifficil Explicae-o, 
O problema não é, positivamente E Ao o recebereis 
porém, e pedi-lhe o raciocinio. Conto q foi dado ler : 
muito melhor do que o seguinte, que a dias: decorridos. Se 
“Representemos por 2/> o numero de certa quantidade, 
iuntando á metade dos dias decorridos uma idos, é claro que 
obtemos o numero dos mesmos dias ea pelo problema, 
O que juntamos é a outra metade. akaa que 1/3 dos 
luntâmos 1/4 dos dias que pert decorridos, portanto 
dias que restam representa 1), dos di 1h X3 = 3/, dos dias 
“Ja dos que restam representam /2 3 
decorridos. dos dias decorridos, à Pl 
Se juntarmos 2/», numero po! o anno inteiro, 
numero dos dias que o dos dias decorridos. Dahi, 
Tepresentado por 2/+3 =)» 365 dias, 1/» representa 
5), dos dias decorridos representam 


5 vezes menos, etc., ete.” 

Vêde que, escripto, hensivel 
plexo e confuso. Será incompre jumno 
uma forma um tanto cuidada, O pe 
palavras e a referencia de E 

Poderia dar-vos, se O ais da 
numerosos exemplos de r aderno’ 
inventadas, mas colhidas em € 
escolas. 


e com- 
(0) raciocinio é extremament S 
i se quer endo dar he 
, 


evitar a repetição de 


minucias. i 
ã sse 

o não fo . 

mesma especie, 

de alumnos de 


ão escasso, 
não 
varias 


ad 
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E’ para evitar essa acrobacia de palavras e esse. 
trabalho excessivo do cerebro, que, entende a pedagogia 
moderna, deve-se trazer para a escola primaria o methodo 
algebrico. 

Não ha, Snrs. Professores, como justificar aquelles que, 
achando a arithmetica uma valiosa gymnastica mental, della 
abusam, convertendo-a em instrumento de supplicio., A 
verdade é que, se a consideramos como meio de desenvol- 
vimento, ou de treinamento cerebral, 
exercicios estafantes, e se a consideramos sob o ponto de 
vista das meras applicações 
vamente morosos e dificeis. 

Ponderando estas razões, concluiram os membros da 
Commissão dos Quinze que, applicados os bons metho- 
dos, e distribuido 


praticas, são meios excessi- 


iudiciosamente o tempo nos annos | 
„anteriores, os dois ul 


timos podem e devem ser dedicados ao 
methodo algebrico de lidar com os 


problemas, pelo menos 

com os problemas dificeis, e, ainda, que esse methodo pode 

ser ensinado Jogo após as quatro operações sobre inteiros e 
quebrados. 

Tres annos antes, | 

dos estudos a respeito 


+ incumbida 
traduzido pelo 


e cujo relatorio, 
r. Said Ali Ida 
6, é tambem 


) S de resolver 
equações simples, i 

Poderia citar- 

Sr ai E Citar vos os autores, que abonam quanto 

: izer. Limito-me à indicar-vos Bourlet, 
| 7 igo sobre à mathematica, no Diccionario We Pedag 
| Uisson, e no Curso Fesumido de “Grithmetica - Le 
, 


no seu 
ogia de 
yssenne, 


esses raciocinios são. 


A adiudas 
dispensadas, ou pelo menos 
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rande 
TEN tworth, o 8g 
na sua Arithmetica, curso superior, Wen 


iosas, OS 
ras reciosas, 
pedagogo a quem se devem, entre pai A Methodos 
Primeiros passos na algebra; John e: but not least, O 
praticos de arithmetica, e finalmente, £4 dois artigos que 
emerito professor Francisco Cabrita, E desenvolvendo O 
Publicou em a Escola Primaria, apoian oceupara. 
assumpto, de que eu anteriormente me uem ha muito me 
O conhecido e conceituado mestre, à poa de admiração 
acostumei a render as mais vivas a rena leal, activo 
e de profundo respeito, o batalha a as do ensino, disse, 
€ desinteressado de todas as ip artigos : 
textualmente, ao terminar um daque retende inculcar ao 
“E' claro que a algebra que se a valor para o seu 
Da alto 
Professor primario como subsidio de estudo elementar RE 
ensino de arithmetica é limitada ao te do conhecimento F 
equações numericas, ia nomios, e do calculo 
; = S, A 
Monomios, binomios, trinomios, PO raeg, multiplicação 
Correlativo. As theorias da addição, SU odem e devem Se 
e divisão de expressões algebricas p para O curso Se 
Cundario”. ida se se deve 
Não tenho, pois, em jar = primaria o ea 
pode ou não, ns e para a ne sa logo às 
Ee ufficie he eee 
tarissimo da algebra, S$ não devamos € a difticul 
Problemas. Concedo que do 1º podem ser, 
Equações do 2º grão, mas as 
dade, apresentadas. de obstacul 
Ha, porém, um gran a en ue O estudo da 
A , 
Totina. Eu bem o athematicas E q 
gs n 
Victima este ramo me ðe com a à 
algebra quasi sempre indi a 
Não quero dizer o 
das escolas primarias. raltani äte 
Confissão, mas sei que 


ou não, Se se L 
tudo rudimen- 
e certos 


o saibam 


a ten 
itos O 
mu erdade. x 
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a consideral-a como uma disci 
maria, e é tudo. 3 

Mas eu vos asseguro que não ha propriamente — a 
algebra, mas o methodo algebrico, que podeis ensinar, 
Porque ensinaes coisas infinitamente mais difficeis. Podeis, 
e deveis, porque as materias de vossos programmas crescem — 
todos os dias, o alumno tem de aprender cada vez mais, € a 
em pouco tempo, e nós não temos o direito de o privar de 
um meio facil, rapido e commodo de vencer numerosas 
difficuldades mathematicas. E’ Porque o ensino da algebra 
não está em vossas mãos, Snrs. professores das escolas 
primarias, que até hoje ella constitue um desses preparatorios 
de que se tira exame de qualquer modo, e que nas escolas 
superiores, exceptuadas aquellas onde o estudo da mathematica 
se prosegue, são tão poucos os alumnos capazes de resolver 
á primeira vista uma equação das mais faceis, 


plina alheia à escola pri- 


Sim, podeis ensinar algebra, 
passeis os limites marcados pelo rela 
quantos pedagogos trataram do assu 

Vejamos agora, bem praticamer 
duzir vossos disci i 
Descerei, is, á planicie 
aulas de crianças. Perd 


desde que não ultra- 


torio dos Quinze e por 
mpto. 


» 
=l 
N 
[>] 
lal 
[e] 
= 
E 
3 
= 
o 
Q 
© 
3 
[e] 


S de nomes que nos | 


AM er 
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dispensamos de escrever. Na algebra ae 
escola primaria não lidamos, habitualmente, em ain 
blema, senão com uma lettra, por meio da qual repres Pa 
à quantidade desconhecida, o numero que pasa letra x: 
dições do problema. Tal numero é representado pela virão 
Mais raramente necessitaremos de outros symbolos, e. 
o O 2, ete: i 

A ensinar intuitivamente ao alumno O gea a 
com este symbolo x, façamol-o representar por a des- 
cujo nome ignore, e em seguida contar pi objectos, 
Ses objectos. Elle contará: um objecto, ois Ro 
tres... quinze objectos, ou coisas, ou emfim: um X, 
tres x... quinze x. 

Pode pois o discipulo escrever 


15 x, 
do mesmo modo que escreveria 


15 lapis 
ou 15 canetas. 


Supponhamos agora que, contados em um logar, ha 
12 x 
$ em outro logar 
gs ecie x 


À bjectos da esp 
Qualquer criança nos dirá quantos Ob! 


7 somma 
existem ao todo, effectuando à 3 


2g Txal 


E 
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da mesma especie : 
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Qualquer criança nos dirá tambem quantos objectos nos 


A" = ma ās 
4 maçãs repetidas 16 vezes, ou 4 X 16 = 64 maç 
sobrarão, caso retiremos dos 12, que possuimos, 7 objectos 


ao todo 
em 16 caixas, cada uma com 4x, sabe que ha 


= 64x. 
4x repetidos 16 vezes, ou 4x X 16 = 64 
12x—7x=5x. tá implicita na 


Da divisão, é ocioso tratar, pois es distribuidas 


Propria multiplicação. Assim como de 64 maçãs, 


i Co | E E ix sim 
Estamos assim, pouco a pouco, penetrando na algebr “por 16 caixas, cabem 4 maçãs a cada caixa, as 


r . . . à l 
Não será um passo muito grande imaginarmos que uma 
pessoa possue 10 objectos da especie X, adquire mais 6, dá 


: ` w 
3, compra mais 8, perde 5, O que assim se representa: i 


. EN- rupos de 
E assim como de 64 maçãs, distribuidas em gruP 


10 x6 x—3 x+8 x—5 x. — * Maçãs, formamos 16 grupos, assim 


Qualquer alumno, até da “classe elementar, s 
curar com quantos objectos fica afinal a Pessoa: sommando 


aquillo que possue e que adquire, sommando aquillo .de que 
se desfalca, e avaliando a differença : 


aberá pro: | 64x > 4x = 16. 


ão 
a subtracç 
Entremos agora a considerar a somna so 
| š SIS, e 
PEA e Expressões envolvidas por parenthe i para Esse fim, 
| 2 toda hora em algebra. da EE E 

| Satro pequenos raciocinios, segundo faz 


: 3 
epois recebe 
10 x T “Se um homem tem 10 dollars, a faz juntar 3 
3 ç É x ! dollars, e ainda depois mais 2 dollars, pa como reunir 0S 
24 x. 8) 5 |. dollars aos 10 que possuia, e depois 2 aos 13, 
` com os 2 e juntar a somma aos 10. ia 
À cr 
21x-8x=16x. “O primeiro processo será representado P l 
“0 segundo 3+2) 
por 10+ ( 5 
Teremos feito entrar, assim, a quantidade representada 342)= 10 +342- 
da quer em sommas, quer em -subtracções. Para multi- Kipruto (ol cebe mais 3; gestes, 
p ae o seguinte : 2) “Um homem tem 10 dollars € o lhe faz juntar a = 
is qui estão 16 caixas; dentro de cada caixa ha 4 | ~ porém, paga immediatamente 2. Ta 3 retirar 2 e junta 
odo aquelles que representamos Por x. Quantos x ha ao | aos 10e da somma retirar 2, como dos 
nao : ao i Que - 
Š Se o alumno estiver perfeitamente convencido de que x kA er t 
Uma coisa, não hesitará, Porque, do mesmo modo que em acul g= 2: 
16 caixas, cada uma com 4 maçãs, sabe que ha ao todo 104+(3—2 )= 10 + 
E 
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| 
è 


|] 
ii 


sendo | que 
os 10. | 


“Um homem tem 10 


dollars, e duas dividas, 
uma de 3 dollars e outra de 


2. Tanto lhe faz tirar d 
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Podem ser generalizados : 


l aa E x+(2x+1) 
dollars os 3 dollars da primeira divida, e do que restar tirar. RE T 1 ! x+(2x—1) 
novamente 2, como sommar as duas dividas e tirar logo q 4—( 1) 3x—(2x-+1) 
somma. | 4—(x— 1) add os 
(Li 
Portanto f € assim por deante., 
oO a, s t 
; as 
Deno; seroit: s discipulos com es 
4) “Um homem tem 10 dollars em 2 notas de 5 dollars, | ey a E ess o enis nio, Da 
e ma fazer um pagamento de 3 dollars. Toma uma a Saber que DO cui dna exercicios com tri- 
notas de 5 dollars, que dá ao credor, receb co i E E tero 
dola, q ecebendo de tro "ômios, que facilmente serão reduzidos ao caso an 
“De quanto foi o Pagamento? De 5-3, dx +(2x+3—2) 
“Com quanto ficou o homem? Com 10 —(5— 2), isto TE = (dO mB 0] 
É, com a difierença entre i “assi 
E ç EE O die possui Sp que pagou. | Sn por deante, iplicação de um numero por 
Mas o que se deu realmente, foi o seguinte: dos 10, Mais um passo para a multiplicação 
dollars, o homem tirou 5, e ao resto juntou os 2 que recebeu! Uma expressão, Seja, por exemplo, 
de troco. Portanto | 
: (5-+3)xX4 ou 4(5+3). 
' . a (5 , 
10 — Ds). 54.3 | Trata-se de repetir quatro vezes a ga Eu de 
Petição que representaremos graphicamente p 
| bolinhas, (9) 
E mg Vê-se Claramente que 0 + 12= 32. 
CS ty=(4x5)+(4XIB= 
Dados estes quatro exem i add 
E ] plos facilimos, está o al 
habilitado a induzir o modo Pelo qual se toced No o Seja 
necessario decorar e€ reproduzir yu E E = Te 8—3). 
pratica. O que ser liea CU OU uma regra 8-3)x4 ou 4 sfalcada de 3 
q erá preciso é multiplicar os Exercicios, como| j ( Í Jla 8 desfalcada a 
Trata- tir 4 vezes a parce nicamente. (* 
r e aa 2) De, O que Dos ainda graphic | 
TTI) (Ge Da , que repre 
=(3 +2 ) (8—5 )— (4—3 ) ete. s6) Veja-se o texto do compendio. 
tari. h 
De 


Ea aU i E 
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, e os aos 
Vê-se claramente que BVE então chegado o momento de apresentarm 


alumnos um meio extremamente facil para que comprehen- 
dam o que é a equação. 
= Elles conhecem a balança, para que serve, e como 
Com ella se opera. 3 
Supponhamos collocados na concha da geo 
“daqueles obiectos a que chamámos Xx. Ha, pois, no gr 
2% O peso desses tres obiectos é, ainda imaginado, 2 
“Etammas, Se collocarmos na concha do lado direito peson 
|: SQuivalentes a 200 grammas, o travessão da balança ficará em 


4(8-3)=(4X8)—(4X3)=32- 12-90. 


4 


Façamos, pois, numerosos exercicios como os seguintes: 


E xa! 5 d] 
T3) nE PERA a E 


c pondera isto gue ver, | onip $ xpressão 
e que conheceis das cartas de Parker: o | Equilibrio, e este equilibrio será representado pela exp 
Gs ia 3 x = 200. 
p i 
inição formal, 
de X ?=30 Podemos agora dizer ao alumno, sem ao a parte 
Je dm 3 E Esta expressão de equilibrio é uma aS pes segundo 
ê proa é o primeiro membro, e a da direita O 
ubstitão o ponto de inter z E ao RITO, jectos 
questões não mudam : E mo O mhoin EE | Colloquemos no prato da esquerda, além dos 3 ua 
3 | k a ahi se encontram, um peso de 50 grain CAE Como 
o fre ; i . 
a E pa Descerá o prato, ou havera e cilada no 
5 o E igir esse desequilibrio ? Naturalmente, u 2 de 25, 
E ENTAR h A Erato ta direita outro peso de 50 dn nihad, que 
18- x= 2 ou E = 2 | Reo equivalente, emfim. Haverá de novo q 
Presentaremos assim : 
Xx=>7= po À 
6 ou — = 6 50 ja 
sa 7 3x 50 == 200r 2 bros de uma 
ois ro 
ER a a Um alumno responder a uma destas ASi pido acceitará que a ambos OS T 
Terá RU E eito menos do que resolver uma equação Uação podemos ajuntar a mesma quanti e está no prato 
= sem o étgeher ea Mr. Jourdain, fazia pros®i| | etiremos agora este peso de a ab que S€ ge 
E mas tão b E e! + AR uili ? ente» 
algebristas. i em quanto o maior dos ira Haverá novamente um o. peso in 
P sita logo que se retire, do lacre os membros 
| o | qu Seipulo acceitará que à dra quantidade. 


“ação se pode subtrahir a mes 


Pas 1 ão. Re 


do Cida ide a 
AA “PR mdi er + 
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—, Admittidos estes principios, 
— trará que se podem multiplicar e 

-= membros da equação pe 
Estes quatro princi 


são sufficientes para a resolução das Operações. Façamol-os 


-= Comprehender, mas não Os demonstremos como fazem 0S 
- Sompendios communs de algebra ! 


y e que se 
Es ffe åmos, € G 
j que eifectuam i a 

È. pb i sferencias que | = tituem t 

d ransierencias, e ai a 
Mr “A dois primeiros principios, a nveniente 

am nos s a d 

4 sposição de termos, transposição qu 
4 e E 


ão. 
da equaçeé 
Semprê que tivermos x nos dois membros dé 

E apie Yo taci. rare 
4 Desta equação ( c ) é facil i 


um ligeiro raciocinio mos- 
se podem dividir ambos. 
la mesma quantidade. 
pios que acab 


9x=81 ..X= gq 


i “Seia agora a equação 
Da applicação desses quatro principios resultam algumas. di 
consequencias, que serão apreciadas å proporção que tivermos 
“de resolver as equações, 
Seia a equação 


3x 


Sa p 


; elle numero que. À J 
; . 2 £ 
Y E ara ser dividido por 4 epa RR d 
ge Es emos, J r3x. Se o quociente t 
ePresentamos por 3 x. 


f 
FF == e mos sa d 
IT pu, teremos? Tere 4 


14x -—1Iléo Primeiro 


P ' -$ 3x als T 4, Que 
membro; 5x-70 0 segundo. Facção o multiplicada pa 
Dentro do primeiro membro, 


N 
pnma Eu 
mesmo tempo» + 
- : inlicar, ao mes ntidade, $ 
14x é um termo, 11 éo outro; Bie X 4. Ora, dividir e multiplica altera essa qua 
5x e 70 são termos do 2º membro, quantidade por um numero não ih, 
Eu posso, se quizer, sommar 11 a ambos os membros Portanto 3 5 Ps 
“da equação (a): i t =3x. da k 
] | Ni 3x X4= ‘meiro membro a al i 
| 14x 11411 =5 x47041] b) y r 4 o Mi segundo, par 
ou l4x=5x TOM. Mas se multiplicarmos cdr tambem 9 
i T Cuas isaremos de mul nto, à 
Aqui vemos’ que O termo 11, que estava para sé “tação, precisare Porta! 
subtrahido no Primeiro membro, desa 


% ilibrio. 
“Que não se rompa o equilib 


app 3 1X4 
mmado, se db y 
sto nos auctoriza a estabelecer que podemos passar um f 
termo de um membro para outro, e o 
faremos. 


modo pelo qual O 


ou gx=84 

i Y 4 28 

Podemos, Pois, agora AT S T 84 = 
VESI > Passar para (0) ro membra Po oy 
O termo a 4 | pa primeiro bra Pa 3 
Eds y Ve k70 al, i l y gr 
a 4 Ty Cen À men SER à Ea. 

i i E To N E a YA A na Ra aw 
PRATA 


" dd. Pis. AA É E, EATER 
Rá 
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rs 
idas no correr da 


xercicios me- 
Seja ainda a equação 


-obt 
Todas as equações poia pra 
“Solução de problemas, e não 


2% 3% 5 
US Ag 


T e a er e com de 
€ T alment 

blemas ap esentam, g 

nd 

j scrip a 

4 


entre a 
relações 3 
ia de palavras, certo numero E anhada e e 
k d i 
pasia e p idades conhecidas. AP ão, que dev 
incognita e as quantida s uma equação, elação é 
“Juma dessas relações, teremo icita, clara, essa T Regra 
Boves roblema. Tornar explici a em equação. a 
or ama pôr o probere na 
“Aquillo a que se chama p equação ? Net 
R R a em 
para pôr o problema 


2x 3x 99 ' 
Deo ta 

cu, com o denominador 12, que é o m.m. c de 3, 4 e 6, 
F: lx 8x 9x 58 
- RC B i= 


T- Para que desappareçam os deno- 
minadores, v 


inte : 

o seguin aci 
BRR ss presiso “a rebanho de o 21: 

T | 
amos multiplicar ambos os membros por 12: “Um negociante rian E si se a 

i . Pagou |/s eo res 
Ux Bext gxn atres preços diversos. a pu e a e 
i 58 _ francos a cabeça ; ?/ á raz 
29 x = 58 Je X= n, p 


banho por 
e 15 francos. Revendeu todo o Te 


a iros Se 
carneir 
De quantos 
Sanhand 1/5 do preço de compra. q 
i tdo tg 


- Chegamos, finalmente 


facil, 
ss : » iocinio claro, 
a poder indicar o Caminho seguro — “ompunha o rebanho ? r um raciocinio elo processo 
da resolução de qualquer equação do primeiro grau com Ninguem conseguirá faze se resolvido P nos como O 
Ema incognita : Corrente para este problema, ithmetico. ba A processo 
p E sta , . T = r 
Rir!" t Veia q alumno se ha denominadores, e trate de Mordinario a que denominam q da equação, PO 
OS expellir, O Conduziriamos para o emprego de outro 
GRE Ea a ; e 
=2º Façaa transposição que for necessaria, para que facil, que parece algebrico : maneira /s 
fiquem em um membro os termos que contêm a incognita, ; 
e no outro os termos conhecidos ou independentes i 
O resto é obvi 


; ou de certa 
“O negociante pagou mo Sé 
-m 2 nos vêr, CO 
— Modo os 2; Var 


E 
Ei 


disci- 
fazem vossos 
mpre A 


a e: 
terceira part 


foi a 

pulos, que fracção do rebanho 

- $ anho, 
Asseguro-vo Snrs E plo 

; S, Snrs Professores que raros Prazeres r É + ge 
A E se comparam, para as Crianças e Os adolescentes h z i ; 

ma vem não s6 op estiver equações Por este exercicio ” o 1, do a 

si estimulo para o trabalho mas E la 5215 
tambem -Srande e Serena Confiança no Valor proprio, e j a 
esplendida disciplina da intelligencia. aha 
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PREFACIO 


i 
ie i de 
| Diz-nos o problema que o lucro foi de ls do preso Soul 


compre, ou 


l c 38X 4x 
' eili p iE 


Ph 


sá 
| francos 
O negociante vendeu todo o rebanho por 1.674 A 


2 Po 
+ 2: Portanto ad 
y de x, ou e Carneiros - a g Rs 
edad g 


Ba pap HE 


Tx+ 5 


terceir 
dr a parte foi 
f; (a « eeii acharemos 

Ea 4 f Resolvida esta equação, que é facilima, achare 4 
13 de x, ou SX E IR d 


15 Carneiros. 


x = 75, numero de '€ 
Se compro 


: u a primei 
RED crrr p S Weira L 
e Tos pagoi parte á razão de 19 tr cada 
br f ' 


y 
abeças do rebanho. . 


e resol ui 
a š a offerecendo i Ji 
Não vos quero fatigar ainda mais, is como tudo, -A 


bind. a 
Vendo novos problemas. Experimentae 


37 OU 7x francos : 


e 
— Se compro 7 g “isto é faci api 
r Si "Proua Segunda å razão de 19 f q. cil. + 
Ph pá» r. cada Carneiro, pago! “RA ea E 
7 om * F 19x 2x 38x h i a 
JE os e 
bo 5» Ou “5 francos; t familiarizados os alumn AS 
P. o comprou a tere Só depois de regularmente Ihes deveremos dar, CO H 
Kri eira à razão de 15 fr. cad “| Com o methodo algebrico, é que o ndiye, dos numeros T: 
E T i ada carneiro, pagou Wentworth, a noção, que é IMP a Th a 
ve : 155% negativos. modo absolutamente 


ara isso, de um 


Vamos proceder, p 


y 
E Reci l i 
A 1 nos ~ Pratico e intuitivo. 


f + Será j 
Negociante . & agora saber quant 
J 1 7 o ye 
é n “à s. Pagou, ao todo ©- 


F be pode 
A e não sã à 
: om- 
Todo alumno do 5º à ente em uma Gas eia 
aprender, o que é uma conta ta a proposito, figurand ri 
My x 3 jos exert : TH al 
m zer vario l 
mercial. Podeis E Iculando saldos. 
creditos e debitos, e cale 


: plo, 
Se meu credito é, por exemp 


ai) 
Di o aliado LORD Pa q 


nno sabe; e S 


ta 


-i 


a 10 
€o meu debito 2,0 sald 
E oé 


, 


Proporção 


ti ia dan 
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PREFACIO XXV 


em algebra, apenas 


O signal menos não é, pois, mais, 
a de sentido. Fareis 


um si l z 
ım signal de subtracção, mas de mudanç 


E discipulos, exercicios a proposito de numeros : 
À ; , originados das contas-correntes ; da marcha, à VA 
partir de um ponto, para a direita, ou para a esquerda ; da E 
mercurio no thermo- 4 


# 
“ dim; 
= diminui 
inuindo que men debito a 
' ugme qo) = 
gmenta, o saldo vs] ascensão ou descida da columna de 
l m é 
10 = 4=6 etro, além e aquém do zero, etc. 
ne = b=0 po, porém, sempre em vista que se trata apenas de 
10 — La 3 agem, como se representa nas seguintes expressões : i 
Fo > Ps D 
i ) 10 =2 n 
1 Gore 4—1=—3 Dm SS 5— 4x 
qe EU debito e. 14 og pis da — dt pedia, 
y epend pode —5-—-9Hi=1 etc 
i H e da y » Poré e | a) 
=- tinuar confiança q em, ainda ; i 
E n a escrey O negocia augmentar , “isto é nã E siga ` E a 
ii er iante, Pode ar, o que Sô Pp ão vos transvieis ensinando, lâ, aS celebres regras 
, remos então coll ʻe Signaes da multiplicação e da divisão. 
10 i 
12 e: 
s 10 
' : = 15, 
im 1055 r 
i, a E desde que me 20, etc, E Até agora considerámos apenas problemas que se 
q a Rir o negociar debito ultra avem por meio de uma equação com uma incognita. 
£ ¿l . . . c} 
i MeN respeito, ` nte, que até E meu credito E Iguns existem, porém, em que ha duas incoguitas perfei- 
F “A al q 4 4 ] . ao! Asi 
É x ao, nas suas Hof SAS nes mM a independentes. Para encurtar esta fastidiosa lei 
E “ Saldo à as, escrevi ura, não vos citarei um, mas apenas as equações resultantes. 
jo PaSsará q esp Seu favor, 6 Havendo duas incognitas taes, que uma não se possa : 
A escrever Rio 3A “ml r da outra, precisaremos de duas equações, que 
ESA 
E “ Saldo à mey ç ormem um sysíema. i 
avor 
a » OU 
pd A algeb a noss 2x— y= 1 
Signal n ra o f 
Ignal negativo po Tesent avor gpa pd! 
Silca. ga ata e 2 51] 
R UCcessivan ih a difiere 14 0, etc. » 
pai vamente : > Meu saldo enpa de sentido pel “e BRO duas equações que constituem um systema. i ] 
93,4,39 1 xiste sempre Pes à Agp Para resolver um systema de duas equações, eu sa 
í i o E —  Fecommendo que escolhaes UM unico dos varios e 
xistentes, e deve ser O da eliminação de uma das incognitas 
fHiciente. ç 3 
y 


Rê E FR 7, etc. K 


ï 
la reducção ao mesmo C0e 
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ara O fim 
 Multipliquemos ambos os membros da segunda equação 
PE por. 2: eo systema virá: 


Ç sega [$ 1b outra, p 
-} ro da 

ne w lo segundo men - 

mbro de uma 2 £ E ji iey 


z arecer es 

azer desapparee 3 smd 
Nem sempre, porém, se con E dia 
de > (itt vção, ás vezes po 
e uma subir: ão; 

Este systema, por exemplo, 


inação por meio | 
a eliminação P 
a elin uma somma. 
2x— y= 1 


2x643, 
— Vamos agora 
4 * Tevelado pela b 


applicar aquelle Principio, que nos foi 


"e da So 
alança, — que a 


2y—x=8 Dam 
ambos os membros da equa equação pos 3 Rn A 
— _« SÃO se pode ajuntar e se pode subtrahir a mesma quantidade: | | em, multiplicada a segunda n 
Pa, DO Segundo membro 2x-46y) vamos subtrahit $ ` arja i Mko 
d > (2x—y). Poderemos fazel-o ? Sem duvida, desde que do gy — 3x=24 ita x por meio 
Segundo membro (22) subtraiamos a mesma quantidade ou Ek oam. ão da incog™ emos 2070. 
h outra equivalente, À; a A ea —3xter 
b 2 . A K t a 3 i x 
os a, € equivalente a l, podemos subtrahir de da somma, porque juntando 3 
i A | . < a 
su EE Sommando, pois, 5 
= vJ. 
t aa a gi l sy=25 -J 
j ou k ` 
ASN A e 
! “o 
; A aiy systema 
RA" , Ty=21 ei p= 53 Seja ainda o Sy pay=3 
A . 3 A =e A 1 que, 
É mm 135) = inteiro tal, 
Ac A . 4x om as 
s chado X _ Valor de Y, podemos escrever assim | s um numer alquer 
Primeira, Equação do Systema : “ Aqui, em vão procuraremo ações, Ven 
1 1 d ua geie e. Ye f 
i ; po ; AS as eq cien itipli 
2x—3=] , -Por elle multiplicada uma - mesmo can 12. Se aea 
. Ra Tor m eJ . iro 
so E m k pias, ne dr coeificientes remos peme primeiro 
Ee m mas O ni, imi. C. 4, te mos 
A x or 3, 4 tere 
ne Carmos a primeira do a por a ambas. 
Repi 42 X; se multiplicarmos à dltiplicação 
PiSemos bem esta 9 er te : ois, a mu 
epois de r qu peração que acabamos de fazer. mo 12 x, Faz-se, pois, 
equações, com E ANCOgnitas ' 


entre, nas duas 
i ð 9 mesmo Coefficiente 
quação da outra, membro E 


a ões, 
comam equaç 
de 2 mo. 
: e emas de 1 
br Subtrahimos uma A by hegado a05 pyet a resolução 
membro de mma do pri. é Membro ; isto é, o primeiro Tendo o alumno € g ensinar-Ih ; 
Primeiro membro. da outra a segundo ext Cmamente facil será O 
, ca g S 
H LA 2 


"N RE aa 


wd TA TET SEES a xxix 
N Ea pe MDA q q 
MEMES ,,. g 
xxviii 
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: ão é uma 
; sivel não é U 

o ; util e pos i e 
s Ma a algebra que eu entendo mais facil e | 


melhor, 
disciplina a inais, e sim um methodo uestes do curso de 
“mais seguro, para se resolverem as q 

o A y 
rithmetica. i 
À Á Pea 
o sufficiente para a reso- | Nem sempre, está visto, or elle cer té 
S difficeis, ou cuja solução | Processo algebrico. Resolver p mo disse judiciosamen E 

eis, ou cuja q “Arithmetico, seria sem duvida, CO ara suspende 

4 um Eid r uma enorme alavanca P do e parci- 
|| a [e 

um autor, «empreg de ser pondera ados 
uma penna». Precisa o professor meios mais adequ 
` Monioso, empregando em cada caso 05 


å intelligencia do discipulo. 


systema de 3 equações as 3 incognita, 
4 incognitas, ete. 
* 


de 4 equações 


saler do 
mos de V 
nos have tos problemas 


rêr que achaes, 


assim, perfeitamente 
do ensino Prelimin 


ar, ou introductorio, 


essas disciplinas q 


da parte 
l a, quer == Ba 
: ue bem ou mal se É, ra a algebra, idiosyn 
aprendem, e não servem iamais, e que não vos deveis. Não ha, não pode haver, pa aitaPde geito, aT dou 
a ME É é 
adinirar quando a encontrardes assim reduzida a elementos ido mestre, quer da do alumno, alguem diga z preso ao 
sSimplicissi > à AD Crasi inda que ais ainda 
E issimos, nos Programmas de ensino. O movimento. | rasia, Toleremos ain q saibamos que, rimitivo das 
pedagogico autoriza essa previsão e deveis estar habilitados | Para o desenho !—, embora bitante bruto € P is remoto 
| TEE 
é receber com sympathia esse treze de maio do raciocinio 89 formidavel da natureza, ha antepassado gras nas 
escravizado a processos enachronicos, inuteis, e mais que | Cavernas naturaes, já o Er cal insculpindo Mas O 
inuteis, Prejudiciaes, i Dak i desenhava com relativa po dos animãe abilidade 
I p s Oss a ige 
Ea is quero ignorar, notae bem, se é isso algebra | Pedras, nas conchas e no ico, que não eX ste, todos O 
na ou arithmetica, OU outra coisa. Não entrou em | Nsino do methodo algebri ê commum, est 
Plano nenhuma investi i 
stigação ej- e 
arithmetica gação philosophica falei-vos d 


` ' d 
Pecial, nem saber acima 


A icacia 
r “| Podem £- a-se uma peP 
naquelle que se encontra referido m ain ; a GS a Do cos mais necessario o classes E 
lingua, Esta advertencia, eu vol-a faço E da de nosa | Particular e notavel para resolver, muito mais GIO, as 
clentemente og Preconceitos, o exclusivi E Ped Os Problemas arithmeticos, Pois sobre UM cobrir, OU 
dos Mathematicos. “vismo, a irritabilidade Panhar, na mesma ordem, o do que calcanhar 
arith “o, Sei, nem quero saber, se se trata de algebra, ou de Circumstancias referidas nos paper acaso ad ssimulada, 
et foi de outra coisa, Sei que É necessario e que se e tentativas laboriosas, OU PO nta unica um aphorismo» 

. idle 
Aqui 


3 „aP : res 
Achilles de cada problema da. Demais, Pei professo 
“Onde se desmancha a meate- <, 5 i 


ue iario. 
ea, q diar 
vaa pedagogia contemporaneo 5 esforço 


A k n-se C 
' Nascem feitos, — faze! 


` Eu vos concito, 
d IR 

troducção 

meios de fazel- 


k 


) ua imposto, 


de condemnar ao a 
cerebral por meio 

Toda a histori 
senão a pe 
Já vae lon 
nas escolas, 
dois ; dois e 


a 
squiza do 


a enfad 


logar ao ensi 
tar, todas es 


xx o, ALGEBRA 


do methodo al 


» Porque podemos 
amanhã ou depois esse = 
Pelas antoridades do ensino, que hão] 
bandono os 
da mathemat 


ge (a0 menos: p 


dois, quatro, 
epoca, dizia ter odiado em c 


no racional 


E ne N. 

= PRIMEIROS PASSOS ) 
Pois, a que estudeis as vantagens | 
gebrico em vossas escolas cu 
prevêr com segurança 
methodo será recommendado; 


Processos obsoletos de estafa 
ica. M 
da pedagogia não tem sido outra coisti 
s meios m ia” 
ara nós) o tempo em que se ouvia, 
onha e pavorosa cantilena do Um e um 
riança. O methodo velho cedet! 


. o y x I 
1 € ahi estão, em arithmetica eleme 
mas ninhari 


- Não podereis allegar nem mesmo ignorancia da materia 

é Ú 

Pois eu VOS responderia que de vosso Proprio engenho e voss! 
esforço Individual: ti 


p 


f. 
is suaves de fazer aprender. $ 


que já Sto. Agostinho, na s4 | 


| 
| 
| 
| 
| 


| 


J 


— Tudi 


Rol 


eu dativamente 
materia ensinada gra iay 
mente, devem ser feitos 


RAR 


INTRODUCÇÃO 


Para habituar o alumno | 
1w E É s obiectos , 
POr meio de letras o l 


ir ; e amena € & 
introducção, Tenten as Emo 
co «ir a sratic 

Conforme suggerir a yp T não se € 
— E' preciso, e essencial, aE 
dar uma série de mar Ae 
logo ás primeiros paginas leitor 
OPprimem a seus indefesos intel 
t ario, ir contornando as 
Mindo as asperezas. E 
"Eis como nos parece P 


E as n air o discipulo “= 
historieta, introduzir O ção algebrica : 
certa vez, P 
ue S 


-eneraliza 
imentos da des à 
“rocedia um menin farig do 4q 
ão paterna, ao inven 


JaN 


. os U 
k r creditam j 
quantidades, e os numeros, a bem si 


es, mas, 
idades e SUPP 


t 
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=. e 
4 
“+ a 4 
F ai 


i orinieivel. sendo a 
divisivel, send 
vro um todo indi e intuitiva- 


s exercicios e 


j oniendido. 
TODO o texto ha de ser lido e er 


ar 
dba dE represent 
i em geral, as 


il uma 
mples, 


professor. 


vel, por ba 
ulo eleme! 


or 


EA 


tantos livros 
apavoram e 
ao con- 


ri- 


a breve 
tar nos 


determi- 
continha 
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RR Som E TE o ` 
2 INTRODUCÇÃO objectos que se encon 
Feita a lista geral dos or uma inicial ou. 
travam na arca, representados p Paulo deante do 
por duas ou tres letras, achou-se Pe 


Seguinte : 


em uma grande arca, cheia de miudezas. A 
objectos que ia retirando eram. os mais diversos| 
que Seja possivel imaginar : alternavam os grampo 
com os livros, os cadernos de escrever com q 
tesouras, as borrachas de escriptorio com as rasa 
padeiras e os canivetes, as moedas com os phos- 
phoros, as velas com as chaves, ete., etc. | 


) 
Tratou o menino de ir fazendo, antes de tudo, 


a lista geral de todos os objectos, á proporção que 
os retirava da arca, e ass 


im foi escrevendo a suai 
relação: 


Grampo, phosphoro, 


l A l, b, 
m,r, m, t, l, b 
V, V, C & & & m, t, T, Ip, O 
8, P., y m b b, m, E p, 8 a Ipp, c, g, pn, 
C, C, ii i EN ip I p cv, Ipsr, Ips 
C g, P, IP, , p uey 


Pn, pn, pn, pn, pn, cd, cd. 


jectos 
dos obi 
Procedendo depois á opnast a O : 

roc Ea hou e 
enumerados em sua relação, ac 


oll 10 B 
j = À Si ap 
p 5 . - ; +etret+ats = 2 phosphoros 5m 
da vo CAMPO, grampo, grampo, raspadeira, mo dp teteretetareretero SE 
da, tesoura, livro, livro, tesoura, borracha... mAmimmAm 
Ao fim de pouco tempo, lembrou-se de que pode- 
ria simplificar muito a lista, se escrevesse apenas às | í 
iniciaes dos nomes daquelles variados objectos, € | ip = 5 lapis ou px 
) Ip Hip = 21p 
Passou a escrever Continuando a relação lp -+ pia E lapiseiras Ou 
4 lpsr 4 lpsr == 
ĉ& Cc y, É ts Ê, b, b, m, c & & g te 
Não tardou, Porém, que lhe apparecesse uma etc. 
dificuldade: da arca Sahiu, depois de varias coisas ; na poude ser 
. x n 
um lapis, que não podia ser representado pela a arca Sé conti 
letra /, pois já estava destinada aos livros. Como Assim, tudo que pen modo : 
fazer? Adoptou Paulo o alvitr tar O | Tepresentado do segui 4b+ 
e de represen Vea) priait 
lapis por {p e, semelhantemente representou por cv | 
um canivete, por {psr u 


À d. 
nã 6e+2rt nt 2e 
io) g+2pp5m+3 vd A Ipp +86 P 


-+5 p+2 +? 


44 re ri 
á pe da y 


= ANTRODUCÇÃO 


Ahi estão 
“grampos, todo 
etc., etc. A p 

mar os gran 
que só se pod 


reunidos 3 
Des A vs sommados, todos 08! 
ros, t a 
No An » todas as ; 
s moedas, 
os a Occorreria, porém som 
em aay oes, porque sabe 

quantidades da mesmal A 

| pgs. 41, linhas 12/1 
ahas 12/13, onde se lê em tod 
(4 D 


A corrigir: 


Qua i 

dios o Se empregam letra triangulo» deve est 

s as . S a ii | E star nesse Ea 

sentações s quantidades A para representar 0S| q Na linha 17 esse triangulo. 

ymbolica aesquer, es eve ser Ness em vez de E 
s têm o Woite á sas repre- ` esse triangulo m todo triangulo 
e quantidades | a lint RE j 
ha 26, em 
r i vez de 8 é 80 


alg ebricas 


» OU j 
Quantidades literaes 


E 


| pod 
|  +odemos 
A Eee abreviadamento == 
E Cassim aa a palavra gato por £> lapis por D 
| convencional eante, podemos tambem representar 
Godas a almente, por meio de letras do alphabeto, 
s quantidades, a todos os numeros. 


E 
no À let , 
| ra x é particularmente usada pará repic 


Yir 
" Senta 
r um : 
| “Numero o quantidade que não se conhece, um 
y eE - ; 
| sconhecido, uma incognita. 
EXEMPLOS 
qumero de kilometros 
ercorrermos 7 km, O 


entado por Ea 
ro de annos | 
dentro de 4 


= Que 
per $ ; 
— Percurso total doi hoje, e si amanhã P 
otal dos dois dias será repres 
um nume 


actualmente, 
Qual será a sua idade 


ER 1. Si 
| Si representarmos por X 01 


ER 2. 
Bhie re Uma pessoa tem, 
presentamos por x. 


“amo 
W TOS? Resp. x+4. 
| p Bin S Quantos annos contava, em 1915, uma pessoa que 
| | “ftualmente (1919) está com x annos ? RESP: Espa 
E a vw | ; K 
5 , a à 
Nas Lost 


CAPITULO I 
Em 
preg 
o da letra X na indicação das operações 


E Do 
Podemos r Ere modo que, em uma nota 
€ Ricardo por ar abreviadamente Pedro por P, 
: asim por Pe palavra gato por g; lapis Por L 
Convencionalme - e, podemos tambem representar 
todas as qu = e, por meio de letras do alphabeto, 
- A letra x antidades, à todos os numeros. 
Sentar uma é particularmente usada para repre- 
Numero d quantidade que não Se conhece, um 
esconhecido, uma incognita. 


ExEMPLOS 
de kilometros 


umero 
rmos 7 Km., OM 


m 2. U 

Que asc do pessoa tem, actualmente, UM numero dé 

annos 2 ntamos por x. Qual será a sua idade dentro de 4 

pi Resp. x—+4. ib : 

8 

actualm Quantos annos contava, ©! í 

ente (1919) está com SRED aa 

NR aA i y 


~l 
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E EMPREGO DA LETRA X 

t 


i E i uanto 
4. Uma pessõa possúe x e gasta 95000. Com q 
“fica? Resp. x. 95000. i qual será 
5. Sendo x a idade actual de uma ros 6.6 mezes di 
daqui a 10 annos? Resp. x410. Daqui a 3 annos | 
~- Resp. XET 
6. Sendo x 
sentar a que c 
6 mezes? Resp sala qual. 
7. Sendo x O numero de mezes de uma a i i 
será a idade da mesma dentro de anno e mejo? Resp. > 
8. Um homem recebe cer 
Ogo após 28 


i O A 
= mos ao todo 2 objectos denominados 
| (lê-se dois xis). | na 
t Poderiamos, pois, escrev | 
Rim rA lesmente X; 
Mas em vez de 1 x escreve-se simp 
Portanto 


epre- 
omo T 
a idade actual de uma pessoa, € 


10. Ha 
prio) 
ontava ha 10 annos? Resp. 

-X — Io. 


x = 
cebe xxx xx 

ta quantia x; a seguir NA y 

$. Com quanto fica? Resp. 


2 eviden- 
A 5 x são, 
Às expressões 2x, 3x, 4X, 5 


: 1€ 
nesmo N 
o temente, numeros concr E y mo se 
s e logo | i is, 4 lapis, 5 lapis- = 
a) J i a, 
; - Uma pessoa, que tem x, gasta primeiro 18$ 124000. 2 lapis, 3 lapis a 2x, represent x. Mas 
í depois 12$, Com quanto fica? Resp. x — E o fa ee ies, arcellas E smo QUE 
“ . i i 4 è i ; 
10. Sahi de casa com uma quantia x; recebi uanto | Vê a somma de da 3 iguass. sn 
gastei 28, Fecebi mais T$ e gastei mais 12$. ma ' Sommar duas par cellas ig ortanto 
f fiquei? Resp. X H 204000 — 280004 78000 Lago multiplicar por 2 a parcella, p a 
vã Mure x+x =2x=2X 
$ o « me, 5 à no 
F 2.—A letra x do representa apenas um ! 
A mero abstracto, mas si 
y 


m uer. 
uma i ualq 
o Assim como l quantidade q 


Semelhantemente, 
s : a 

& por abreviatura, indicar 

mbe 


EX. 
Lx=3x 3X 
m tpa 
ion Pode representar u 
er, cujo ; 


Êo x 
ota A Xi A 
eg TT — 5x = 5X expressão 
| ahi fah ome x+txtxtx+tx= is, uma Rea 
Amittamos, Pois, que e ignora. piecto + x + ntrarmos, Pois ete, terer Ai 

i que se denomina - » do à um certo o Ge Quando enco E AT O Sd gi 
| temos Tomes de | Dis ao Aedo que outr Tomo 3x, 4x, 5X ducto. O p e co 
j Se possuirmos 1 oa tinteiro. indicação de um pro ento 
A 2 lapis; tambem se nos Mais 1 lapis, teremos 

j objectos denominados % “SUirmos 

A 

be i 


Å 


um ES: 
s i | tente, 
Ai als outro igual, tere- | 


N U A: K. 


t És eai ra RT li TR 


Edo end EMPREGO DA LETRA X ALGEBRA — PRIMEIROS PASSOS 
a, 
o ra. 
; ; Em 2x0 coefficiente é 2, em 17x é 17, em sc a 
$ ; S “AAE : =? RB 
50x é 250. Em x o coefficiente, que então 1 Te s24 =? R. Ha 6. jiga IA É E a 
Se escreve, é 1. f eran or=? R 94 Te ee a 
: i ) 3 na 8. ge bu—Tu=" + 
RE 3. 9r— r=? R. TT . ser Rz 
4. Talte-rx=? R.7% 9. Bemir FERO 
Ra . o a a Me 
, 2. BR O. gvjor-3r=? R 0 10. à 
* botões na mesmo modo que 5 botões com 2 E M. Wr- 2a 15e- em? R Se 
; perfazem 7 botões 5 ar que o en- 
5 objectos denominados de ER 5. — Os exercicios acima e a Ea 
: , 2 outros o | A rezes nã 0 
“denominados X, perfazem 7 objetos denominado M talmente. Nas algumas veis uan P Ê 
TAS ; | Proceder, Vejamos, então, o que se taz. 
E X Se tivermos: ' 
x+2 x= 7x : . . 12 lapis, 
i f . ; ; s 
Semelhant 2 lapis- 1 lapis 3 lapis -F 5 lapis + 
ement f g 
e, y 
Poderemos escrever: 
e y 3 
ez 9 12 
A As Tr. Lapis : 2+1 +3 +5 + 


| 9 ainda 


TESE TE e 
mo; 2x é 
Assim, quando temos 
Se monomios; as que | 


- 2X, 
trinomios binomi pao 
as ; > VINOMIOS ; s q 
de mais de res, polynomi as de tre Podemos escrever 2! 
) os (T+ 4 
5x42 ou etio A a monomio 
Arg n “xX são binomios e — 9x 
Mitax-s po t2s É um trinomio e gx 3% —9 
E a 
É um polpnromio = £o mesmo que PRE 
É, (8+3- 


y EE o 
E . Se 
4 . R ER E 7 


o RM 
ALGEBRA — PRIMEIROS PASSOS - 11 t 


Sde 23 
€ mais 
“O mesmo que ris l É a 
E T 


ARY - do mesmo x, temos ao todo 
© assim por deante, | 


— Escrey 1 HST Apto, 
i } er Ss G 3 O T 
éo ai de tal Sorte, utilizando os parentheses, |. yty +50 D , 
~ O que se denomina — pôr o F > E 
A he Xx em evidencia. At 
; 0 
i7 » | mesmo objecto x 
poe EXERCICIO 
A CEES a 5 
-Srur r 
É 2+8 COST a 
3. a Tg HE R. 94-48 i4 — 7) x, ou 128 ] 
|: he go po US? RUSLET J% E E (Lero a 4 
M 5 ao E 5 
ps 1 a 
T R. Een z 
2 A 2 1 he ou o" 
E htm" RG EE 
Etr 7 E UR 
a pa 
Ge rg 
o 5 ou -p X 
2 =? DR; ds je 7 
í 
a 1 
7. — As expressões 
3 me a] 
sA 0 Dr 


ALGEBRA — PRIMEIROS. PASSOS . 13 
ia 
| — 8. — Se os termos que possuem são nu- 
E tn cus Meros concretos e os que O não aa pr 
RT EPA ro oT | abstractos, é claro que não poderemos reun ; 
A etc. Um só termo a somma de um termo que contém x 
A | Portanto : | em outro que não contém. Do mesmo modo a 
5; l ovos não deixarão de ser 5 ovos Sè propuzer Ee 
digo 5 | Sommar o numero 3: 5x não deixarão de ser 9X 
; j J in h. quando escrevermos, por exemplo, 
31 SÃO) mesmo que s | 
5x+2. 
re E] 5 
a ie po Aqui temos uma bota. Si to- Q 


J 
ou 
Marmos um numero, seia 8, para 


| exemplo, e o puzermos ao lado desta O8 


x Ea teremos, naturalmente, uma 
“bola e um oito ou uma bola mais p nem me- 
um oito, mas nem a bola será a mem o 8 se 
EXERCICIO or, nem haverá mais que uma ola; ropuzermos- 
i | ĉlterará, Assim, pois, si à 4. mos P P dicagão 
T e o xa -som i e fazer à 
o =? R. Ma . mar 3, teremos apenas q"! 
Fig RS x ` Bi 
E tas? 20 
a 11 Ra 4x+ 3; 
. +54: 99 
g =? 101 t 
4, 2x ög E Ri Er Fio de x teremos. 
— E Bg g . me . 
5 Ea fes R, Ne Fim nos propuzermos subtrahir 7 : 
i “8 = SOMme cl 1d 
arae eg | Mente que indicar x 7. 
se 
Te, pr 


a PP des O 


15 


EXERCICIO = 9. — Dado para exercicio o seguinte : 
Lo 5 4 Dig + A 

j? 2 Ara Renem — 1 cu 4x+4x+4x4+4x=? 
P i 3 TAFE R. 20-44 PA p 
? 4 ig des Ro de- alquer alumno, pensando que 4 OVOS, mais 
DP Toy PURE ISSO Ean =. Ro BUT * OVOs, mais 4 ovos, mais 4 ovos, dão 16 ovos, 

6 z- 000 =? R. «+ 415000 E : 
q CS Loto dr E E Bog responderá logo que a parcella 4 x repetida 4 vezes 
E — 28000 «+ 78000 — 19000 — $ G a : i 
x R. æ -4279000 — o? zi É p6 x. Mas repetir quatro vezes à parcella 4 x é; 
Es 8. A | ultiplical-a por 4. Portanto, 
; 9. Munna R als 
ah Ko. aeea deo ~ R. 13-74 4x X 4= 16X. 
r. F 5 t ts=? R 9+3 
RS Em E Do mesmo modo : 
a : eses : 3xX 5=— 15x 


6xX 2=12X 


E tyes 3 E i 
{ 2x X 15=30x 


Puane 


Ne AT Q 
R (agl 3 € assi 
do “Se $ 25 +Hi8jx ou o E Ens Es por deante. plica 
aji 2 +4s=? E E,poiso coefficiente que Se multiptt p 


R (A ia i 
aF be 4 E 10 
13. 4x— ( do g+i)roa BE a ExERCIC 
tti=> 6 3 
Pi doc frg t=? R ae 
o o R = 
R. (4 — 4 2, O 6 ==" Sind: 
T ape Dettousai 4 
9 TDÍ= e Ss 3. He qe? R. 4 
o 
2z 
2x cgi 
R(14.8 pa hd 4. o x3=? R. -5 
To p sa 
5. Rx 7? R -g 


ou ainda 5 4 5 
f ; ; istribuir por 
10. — Se possuirmos 24 lapis à d 


| “lumnos, tocarão 


24: 4=6 lapis 


> IA 


Ta 


17 


a 


< a ae T $ ALGEBRA — PRIMEIROS PASSOS 
$ Ẹ “EMPREGO DA LETRA X aid 
Cal 
: , 2 EXERCICIO 
a a cada um. Se tivermos 24 objectos dos que Se | dE 
denominam x, a dividir em 4 grupos, iicará cada . i o 
| -8rupo com [A 2. qare z E ' á 
A a ne 24-:-4=6 3 ae cti R. q : 
s objectos denominad i er, 
RE So nominados x, ou simplesmente 6 x. SR =” 
P que se divide é, pois, o coefficiente. 12. — Pode ainda apresentar-se a divisão 
H 
EE da aa 
: r um 
i EXERCICIO * Raciocinando como acima, é Ra A existe 
A. š - dê 15x. s 
bo Wess=r Rona umero que, multiplicado por 3x, ME , . 
Bardo z 1 - e n 
3. gg pd ida am numero capaz de fazel-0, 
4, E => R lg { 15x 3x=5. ; 
PERA : fficientes : 
^ 5: aretas Soy 3 ido são, pois, OS coefficiente : 
in SEE s ao, 4 : $ 
n. + Re nto O que se divide são, I do seguinte modo 
| n — Isto tambem se pode ver 
Es Ro iy Pode-se apresentar tambem a divisão 15x+ 3x 
- | ĉo mesmo que 
15x 
15x p= 3x 
; ou 
Sabemos i 
que o divis 15 XX 
i or multipli elo nom 
E Eis reproduz o dividendo e no il a eduz a 
ado quoci di oo ão se T 
‘duzir 15x E po por x deve repro- | “ahi, cancellado o factor xX, à fracção 
Arean k aa um r ' n 
= fazer, e é 15, logo Numero capaz de O 15 
f) 5x x= 15, € finalmente a 5. 
Dr AA Ea 


T3 USA 
Se conc] pa 
a letra x, ha d 


ue que : des 

e app 

r ou ; 
quociente), mas 


E EF 


EMPREGO. DA LETRA X 


EXERCICIO 


que se vê em os n 
de ; 
an nt 
e 
m um dos termos da, 
apenas em um, 


1 


o 
no dividendo | 


CAPITULO II 


à Parentheses 


omios, tringmios € 
suppol-0s en- 
e então tres 


“1 | | 
FT Para lidar com os bin 
Vo os o devemos envolvel-os OU 
Casos em parentheses. Apresentam-s 
o do signal +, ou 


Ro 3 ; : 
. "° O parenthesis é precedid 
se então tambem 


Alo | 
| e A à 
Prec m signal claro, e€ entende- 
| Precedia | 
D de +; 


E 1 20 E: 
12; Et: E' precedido do signal — i 
“a ser multiplicada. 


do. x 
ti eae uma expressão à S 
= Vejamos como se procede em cada caso, 


Quang : 
tt atar q se tratar de binomios, e depos quando Se 
= ~ Se trinomios e polynomios. 


Rs p: | mn" 
home S.— Binomios precedidos de mais. Um 
que possuia 4 lapis adquiriu depois em uma 

Com quantos 


JA mai i; ; 
ficou > isŻ. eem ontra mais 310P 


rimitivos OS 2 e 


N E; $ 
À Som, Indifferente juntar aos 4 PI! 
separadamente os 


mma reunir os 3, ou juntar 


o 20 PARENTHESES 
- 


T imitivos: | 
2 com os 3 e addicionar a somma aos 4 primitivo 

“O segundo processo é indic 
parenthesis : 


4+3 =443+2=9 


e de 


E indifferente : 
os4ed 


Signal +. o Parenthesis po 
nenhuma alteração. 


Exercicio 
do Dis) e q Rá E 
: EE 4. 8)=? p 
2. AN R. 16 5. r RM 
3. Pd R, oS E 24 anr? RE 


Do mesmo modo : 


7 (448) 4902 


RS pata r Mp 
e a E ta (botam? 
EE NEETA pop aia DHE)? 


FBIH Eg) =? 


F 0 | } 
ado com o auxilio f 


P 
Um homem possuia 10 lapis ; recebeu mais i| 
u2. Com quantos ficou? i hi l 
ou j rimitivo en pagar duas 
e a p = Um homem tem 1008000 A a , 
00) contas, uma de 306000 e outra de 


30 
| E indifferente que pague os 
| 0520 l 


4 Contas 


h 

N 
; Hit) = 
de ser removido ser 


K Segundo 
P Parentheses 


$000 
1008000 — (306000 -+ 205000) = 10050 


1 q 'ecisa pagar 38000. Se d ps 
] ; iado, 
“4 gg tas, pagará demasia 


ALGEBRA — PRIMEIROS PASSOS 


2 4 
15. P CEE pa i epa 
16. 2s pibe pE a E iei 
17. at do (Dio AUT a atra 
18. circo 3 i 
10 +(772—8B)=+ É 
2a (Sa B)+i=? R a 
21. Eate a x E 
a RE is a pé 
Lea ba 
uia) e=? E io 
24. ixr) 8r=? 


o e menos, 
16. — Binomios precedidos de menos 


$ ea seguir 


importancias Aer 
$, ou que reuna as imp te. O primeiro 


00; 
100$000 — 30000 — 2050 


auxilio dos 
o auxili 
processo é indicado com 


206000 ) 
e == 30$000—20$000 


de 5$, 
Um homem tem 10000 em d pagamento uma 


a divida é de 
uma das 


a 


ã ma 
O — 28000 ; que faz então? To 


a aa O E PEER Re co 
PN rg d ` 


: Po 
os 
— PRIMEIROS PASS 
$ wa ALGEBRA — PR 
PARENTHESES 


» 


: havemos 
E i s demasiado, : 
Parar esse erro ? Se tiramos 3 diminuido a malor, 
de accrescentar o que tiver sido di 
4 


idades. 
Portanto, devemos juntar ou sommar 2 u 
Este processo é Tepresentado por y | p = Dahi: 


` notas ‚de 5$, dá-a ao cr 


edor e deste recebe 2$000 | 
-de troco. 


j inomio 
P Po : ue: si um b 
= Pódďe-se, pois, estabelecer ae do siri 
envolvido por parenthesis é pre 


; ue se tro- 
nta» ° Parenthesis póde ser removido, a ed delle, 
NA, dor o troco, 28000, augment quem os signaes dos termos colloca + Entende-se 
desta quantia o resto de seu proprio dinheiro. O signal + por—e o signal — por t- 


IR 
e “sto | tambem por 
Desde que a divida paga era de 39000, isto que o signal é +, e portanto se troca 


» d G do pato 
é, de (5800028000), a quantia que ficou foi 4 “7 Quando, no primeiro termo gear 
! | “esis, não está escripto. 


108000 — ( 58000 -— 2$000 ) 


10$000 — 58000 + 24000 
Porque — quando o 

de 5$, diminúe de 
quando recebe do cre 


homem dá ao credor a no 
5$ o seu proprio dinheiro 


Portanto, n | Ra = Eis 
- ” s mo ? 
E peça R3t—8 
108000 — (5$000 — 2$000) = 108000 — 54000 4 25000 na RR = RS pe (ea kae? qdo 4 
i | EST = js ? “+ a air Re 10% — 
5 m MR eena a Teea in ris 
_ 17.— Tambem poderiamos raciocinar do Sé o TD Doro  ce(é p=? pro 
guinte modo : is) coya)=? RS pano) Roi 
k REC a 
Seja effectuar à Subtracção aqui indicada: | “?=9-(5-2)=? R3 se 


: io. — 
P AA E Sid = um binom 
10 =i, Vi 18. — Multiplicação de 


i T, se 
el Expressão 4 (5-3) significa pis se representar E] 
2 unidades Wir de 10 um numero qu MNE aSa somma de 5 com 3. pçs um contendo 
menor do 05“ nar, ; signaes, 
teremos -/ que 5. Se subtrahirm AM Parcella por dois grupos desig 
“| “Neo e outro contendo 3 : 
10—5 i E 3 
mas assim teremos tirado ou subtrahido demasi? 00000 000 
damente Teremos s 


Ss 
j ALGEBRA — PRIMEIROS PASSO 
— PARENTHESES 
DE a, Sm ignaes, 

Para exprimir a repetição dos 54-3 W 
bastar-nos-á repetir quatro vezes uma linha a | 

constituida de 54-3 bolinhas : 


; não corta- 
Tendo cada linha (8—3) bolinhas 


has, é claro 
E. 3 


lin 
S, e sendo- 4 o numero total de 
que deve haver ao todo 

Ay 


| 4x (8—3) 


ei, k não 
00000 goo bolinhas não cortadas. inhas (cortadas e Dá 
SOSGS S59 — O numero total de bolin 
00000 SS 


tal das cortadas 


| to é, 
— Sortadas) é (48), e o numero tadas 


Co) não cor 
É (4X3). O numero total das 


Ha em cada linha ( Portanto, 


inhas | 
5-3) bolinhas, e 4 lint 

ao todo. O numero total de bolinhas dever se 
Pois, de 4x (5+3). 4 


(4x8) —(4X8) 
O grupo da esquerda y 


emos 4X5 bolinhas s Vê-se, pois, que axe 
no da direita 4X3, | 8 3)=(4X8)—( 
di =32—12. um 
Portanto : = binomio pore: 
iç um vI jnomio 
(6 +3)=(4 X5)+(4x%3) =20+ 12. q Para multiplicar, RR o termo do P etivos 
19.—Se a expressão fôr 4 (8—3), significar? | Numero, devemos a a ductos TF 
que se quer repetir 4 vezes a differença entre 8 ei | Pelo numero, e escrever 
- Póde-se Tepresent 


ne tém esses te 
| Com os mesmos signaes q 

c E Vi 
a com 8 bolinhas, das quaes são 1 
cortadas as ultim i 


RCICIO = 4 
i ser | Ta EXE xenti o 
» Para mostrar que devem S& | nr axo 4-1 = 98 
Subtrahidas ; “Sereve-se depois uma segunda linhã 4, gd ET sas = T 
Sal, e uma terceira, e ainda uma quarta Eri A Nur aja r: a oa 
O ONT O O aê 
Í | 4, G(44+8)=? Es Ed 
EI 5. (rx +2)=? R. ibat 
00000929; i na 8. ö(2v+4)=? R OREA a E 
OOOD OG GG; Rr. Bis pin? o: 62 
BBB OBS [A 8. d(4æ—gr)= R. a = 
eee RR e isso Rg 
RIO, mero rj = 


el X — 
t SARER zl Py 
PARENTHESES 


PT om 


Prod: 

roque F 

menos Gu Teto precedido de mais ou d 

Cs upponhamos a segui e mais ou de 
uinte indi = 

; cação : 


qe toe 


Deve 

K mos eff E 

guida pr ectuar a MEE 

E oce multi r 

S der como nos aA plicação eem E 
Ja vistos : 


VER 2 
F (5H8)= W4 (2x54 2 
ESE 2x8 ) 
Seja a indicação 


Pn Ga. 


ET EE 


Faremos : 


3—2 
(4+3)=35—, Ae 
= 2x3 ) 


1 EXERCICIO 
j lHt5(7 
2 Soo TR] 
3. A R. 59 
t: LOF)? R. 55 
4. MEO LAST) a? R. 16 
a aa a e R. 130 
fe pa aR à R. 1 
8. mA T3)? R. 10y 416 
9. Da cá qu E O Van R. Big —o 
10. ad e creed A a R. 2g 
—8x)=? RI 12x 
É R. dg 


d E» 

N recebi 4, depois 6 € Í 
mM uaes, Posso representar den 
(464 11)- 


essão como 


Uma expr 
gebra U 


ii k m q 
) ke ' 
A se denomina em al 


7— 


(4 
Rg), REEE a 
(a 4 842%) go —8—8) 
Todos 


ES i 
E onios. 


Varios typos de trin 


2-2 


i= f — 2/=+ 


esta, de tres 
m trinomio. 
jo (47241) 


M240) =32= per 
E a; -8 =32+8 + w8 =445; 
jea =70-44 0 GR = 19150! 
EXERCICIO 
1. (68 — 45) + 9=? R è T—5 
2 (Bapana R 8+3 
Bot 2t? Ro 5+ 
6 o 
4. gasar O Rep 
6 
a as E: g—s 
L b n z E 
6. indi? PRE Sm, 
22. — Trinomios—Sahi de casa com 5 moe 
inalmente 11 moedas 


2 


elles podem 
jnomios. Assim, 


Pal 
faci 
facilmente ser convertidos eM b 
4d 64 11 19 1 E 
ppo? E ass +20=30+8 
vp p— 4d =9—4 ig — = 9 = Mes dl 
e TEE 


termos, é o 


PARENTHESES 


. N 
23. — Trinomios precedidos do signal 


mats. — Supponhamos que se encontra a €% 
pressão 
18+ (446-411). 

S . 
Hi T 4+6 o mesmo que 10, póde-se substi- 
a regra AT Por (10--11), e vem, applicando-5? 
NA inomios precedidos do signal + : 

( 


41.6 

d aj TUSH Uo pirs 0p 11 

as com j 

Póde-se aço 10 está em logar de 4 + 6 
X uir, escrevendo, em continuação : 


se. = 18 
E E ENE, 
“a agora à Expressão ` 


E DITA pay 
endo 14 i 

—2 0 
E Mesmo que 12, póde-se escrever 
np 


SEUL 2493-154 li —2 +8: 


TERE 


O se 
. r A 
da observa ~ao trinomia Procederá com qualquer 
Pa precedida do signal + € 
Uirá facilment ra 
e que—pa 
envon À s 
volve um trinomio, 
S, inalterados” Vem-se com 
os, os te 
rmos do 


Parinte 

n É 

quando Precedid hesis 

OS respectivos signo Si 

mesmo tri, as 
O trinomio 


dá 


ALGEBRA — PRIMEIROS PASSOS 29 
EXERCICIO 
1. Bft leje? Ri ea 
E 4A4+(1— 2+8)=? R 19==& 
3. Met(22e412-5)=? R. 162+7 
4. te+(4-2+52)=? R. 12g+4+ 12 


24. — Trinomios precedidos do signal 
Nenos, — Supponhamos agora que se encontra 
à Seguinte expressão : 


44 — (446-411). 
Procedendo como acima, isto é, substituindo 
mi Ê por 10, applicando a regra relativa aos pio z 
os precedidos do signal — e tornando 
Substituir, 
jam did — S 


AA dE o 11 
| (4+6+11)=d44— (10+ E ato 


=4-(446)—ti=44— 4 
Seja ainda a expressão 
95 — (14-— 2+3). 


Do mesmo modo, 


95 12-87 
` = 20i 
(uva ye e 


g— 3. 
ore, A 
= op- (M2) 


a = 


Póde- is, concluir 
Se, pois, rinomio» ds signaes 


Parenthesis que envolve um 
Cedi vem-se 
dido do signal —, escre 


i io. imeiro 
rinom no pr 
trocados os termos desse i uand» — cortanto 


a ipto: 
que se entende ser -+ o SERIA escriP 
ermo do trinomio, eiar — yl 
tambem se passa a es - y 


ap dl PERENTHES A j Y A E ANT E es 
Rep É ALGEBRA — PRIMEIROS PASSOS | “a ; 


EXERCICIO T 
"i = Si se tratar da indicação 


~“ 4—(r42 ix . ; 
E E d ) ) 70—4(3+8-— ô., 


B — (4—2) =? 


z—(4—5s+2)=? à a * faremos: 


W—-4(B+8-6)=T0(1X3 + 4X8 — 4X6)= 
= 70 -- (12 32—24) = 10 — 12—323 + P4. 


EXERCICIO = 
1ero c au cá +% 
HE, m dos te 1 b+3(5-22+8)=? R. »t—6z 
os mesmos ae conservando os produ- 2. Ae=7(8—2g p2] =?" R e el 
Assim. sides que os referidos termos. p 3; qA (2a Bp] ET Radio do 
i Me i 4 4. imsoti=srhjo=” R. 32 P 
“A, E gos fa A ei | 
S(x=244) 42æ—7(8—2+1)xr=? 
[a + 3 
Uii a X2 + 3x4 =3x— 64-12. q to EN 27. — Dividir um trinomio. — DO mesmo 
: | bino- 


EXERCICIO à Modo que- se divide por um monomio um 


“mi . sto . . ffe- 
(3248. aja? ji o, assim tambem se divide um trinomio, ele- 
Ho a = | , Mando divisão de cada termo. 
Ll8 atep 
Bilai =p : , 
J ` i Mg EXERCICIO 
1 RS ea R. 7-3+4 
(49— 21428) [= : 
2.  (B0g—5F5g)+5=? R. 0m—l10 t52 
E i8 + 6—9Ir =) R. Gu +2—3% 
3 
4. Sera —ba y R. 44+2—5 
12g 
3 
5. Me Bpli p "RM o ç+s 
4 


4 28. — Polynomios.— Observado [o que se dá 
M os binomios e os trinomios, póde-se induzir, 


“tambem pelo mesmo methodo se póde demons- 


EA i ” Pa 


POS , 
FIG fo TE KAES ` 


PARENTHESES 


trar, que para os polynomios vigoram as mesmas 
regras, quando se trata de os sommar e subtrahir, | 
= € os multiplicar ou dividir por um monomio. 


t 


i Assim, neste exemplo : 


i CAPITULO III a 
} f pe A. 
(38—39 s Hr r)en? R2-32+5+t B 
i 29. — Multiplicar e dividir por um bino- 
mio, um trinomio, 
Encontra-se às vezes a 
de uma expressão alg 


um trinomio, ou um pol 


- Equações 
ou um polynomio. — 
multiplicação ou a divisão 
ebrica por um binomio, 

ynomio. O caso é, porém, 
raro nos problemas mais communs da arithmetica 
E por 


ess Esto à questão só será desenvolvida em 
compendios systematicos: de algebra. 


30. — Se eu escrever 


ero 
. — qual o num 
logo se entende que desejo a ua taice se 
“q . E dá i 
i, que, sommado com 
responde: 7. 

Do mesmo modo, em 


g—?=5, o 
g- qual o: mume 


Comprehende-se que pergunt to 5, @ se resi 


Que, tirado de 9, deixa O res 
Ponde: 4, 


Igualmente, 


reciso - 
4X 298 significa: — por que nie é p | 
| a A i a:i, 
multiplicar 4 , para que dê 28? aaa at a 
?=8=-5 significa: — qual o MU 
— Por8 das? Resposta: 40; a 
4 sy Tl A — qual que, 
de 7, då 11 de resto? Resposta: 18; 


dividido 


diminuído 


R, 


E tal 


Era H ALGEBRA — PRIMEIROS PASSOS 
EQUAÇÕES no è 
?+5=14 signifi sero que E 
gnifica: — qual o numero quê 
lhe ão, dá 14? Resposta: 9; i E pepion 
em, =? =3 significa : o é preci 
P ividi, : — por que numer 7 i . 
E dividir 18, para que dê o quociente 3? Resposta: Ôi A 32. — Toda equação resulta de um problema ; 
q PX3=27 significa: multi 


ta traducção, em linguagem algebrica, da relação 
que existe entre os dados desse problema € à 
incógnita, Resolvida, acha-se o numero que satisfaz 
a à todas as condições do enunciado. 


— qual o numero quê, 
Resposta: 9. 


MS : À 7 
o & em vez do ponto de interrogação, esere 
MoS x, teremos 


Plicado por 3 , då 27? 


3+x=10 ya T= Ra Para - resolver um problema pelo methodo 
TET xH == 14  “&ebrico é preciso pólo em equação. isto 
*x=28 e — Procurar as relações distinctas que existem entre as 
na 2 ENE E “ Mantidades conhecidas e as desconhecidas. A 
p: 8 = 8Sxrx=Z2. Em um problema ha quasi sempre varia 


pservação reduz 


-Quantidades desconhecidas, mas a O k im 
a ógnitas. ASSIM, 


E as r 
espos x x É 
RR oa Postas serão, respectivamente : muito po ; Bio E 
E ucas às verdadeir: 


Ee ani E = 44 T=7 A ki; ; É 
face de u i empre que nos encontrarmos em E So e sua somma 46; quaes são oS realidade 
Wao o Como essas, teremos “a rio que ha duas incógnitas, jir Ezo a outra 

CC x=9 ERN Ciocinio RE do dizemos, em vir a : E cobre; portanto só ha, o ir todas as relações 
UR ds resolvido 3 Primeiro exemplo, qt? “a Quando se consegue reduz só relação entre 
bros Em e equação putiação 3-p = 10" | dO S em um problema à UM nr cida, tem-se 
oh MR O sempre dois met fo idades conhecidas e uma ta. E O Caso que 
ENDRDAR apo os seis mM a equação com uma e lema seguintes. 
Por exempto MR E amos encarar primeiro, nos PO” plemas, repre- 
segundo membro Rara resolver um deptes Pria indicam-se 


= quantidade des y : (0) arios, AS! * 
A Esso E E se por x a quantidade gds necessarios, 
Om essa letra e mais 08 1 x” 


a ` í Ko r . | 


i 
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mesmas operações indicadas no problema. Faz-se 
como se, conhecida essa quantidade, se quiza 
verificar a exactidão dos dados do problema. 
- Muitas vezes convém representar por X na 
RE — a quantidade que se procura, E 
outra, de 3 o caco ? 
exemplo, dos Lai Eaa E a paginas | 5. 2. A somma de dois numeros é 91. O aa 
44 e 45, . , à vezes o menor. Achar esses dois nar 


+ 
“Mas x4-4x € o mesmo que 5 x, portanto 
5x=25, donde x=5. 


“a Resp. Na primeira caixa estão 5 lapis; na segunda, 
*X5ou 20, 


í : Em af 
Só a pratica consegue dar aos discipulos $ 


: jaior, 
desejada habil; rem | qu Representemos por x o menor dos numeros RAS 
nar abilidade para acharem e estabelemi b o ul? Vezes o menor, será 12X X ou Ba Por- 
Com pis entre quantidades dadas e incógh! a É tanto, ts numeros deve ser representada por x -+ 

E a exercicio methodico durante algum a T 9, temos a equação 

aci desen a e | pe. 
quando não a ada cada um aquella faculd tos | x+12x=9 
Vezes se Possuir naturalmente, o que mu Qi ou 13x=91 
Problemas ra Neste caso, a resolução E | s = : 
: um no : tal, E i 
de effeitos s verdadeira gymnastica a i O signal .-. lê-se «donde». To 
Tuncção geral OS, de resultado garantido par E. jor'será 12 UR 

do raciocinio / i Se o numero menor é 7,0 ma 
Primer 7 ER 
RA SÉRIE p $ ealmente : 
E P 7 

o 1. Tenho a ROBLEMAS l Wi i A ga 12 xi: 
Kea ha o q cr que contêm lapis- | (fuga aa , 4 vezes O 

apis das dure Plo imeird: | : eros Wa 

a em das dy i dos que ha na primet" E 3 0 ior de dois num Quaes são OS 
em cad as, reunid & nantos. i- ` mato dois é 60. 
os, são 25. Q Meno dos do 

Repr 'S Caix t. A somma 

pritéira a doi ? | 
meira caixa; os. o E E S numeros ia 
Pa »Osqdq num ; E li u É 
da primeira, Sommadçs Eda E dos que se conteen E E maior 4X* Q 
equação 8 aos da E 4Xx, ou4x. Se? j a Menor X l 
© gunda, dão 25, temos? | do problema é 
a Xtar i, + A equação do 4 x = 80- 
: SB, x+ 3 


“o EQUAÇÕES 


Resolvida esta equação, acharemos 


a 4 Se ao quintuplo de certo numero juntar 
os o triplo do mesmo numero, teremos 168. a 


Achar o numero. 


O numero x; seu quintuplo 5x; seu triplo 3X- 


A equação é 


5x+3x= 168 
e a solução 


x=21. 


5. Dividir 56$ s 
: entre A eA 
receba 7 vezes o que recebe B e B, de modo qu 


P 
arte de B x; parte de A Tx. 


A equação é 


x+7x=56000 
e a solução 


x=7000, 


é = Resp. A : 
Bram . parte d 
— Tx T800 498000, © É é 7800; a de A será 


ALGEBRA — PRIMEIROS PASSOS 39 
= 6 A, B, e C possuem, juntos, 968000. 
B possue o dobro deC, e A tem tanto quanto B 
“e C reunidos. Quanto possue cada um? 

j } 


2x 
x+-2x ou 3X 


Parte de C 
Parte de B 
Parte de A 


~ 


Os tres reunidos 
x+2x+4+3%. 
Equação : 


= x 2x-43x=:96000 
x=16000. 


Mo Resp. Parte de C= 168000; 
2X 168000 = 325000 ; parte de A= 

-= 48$000. 

i 


parte de B= 
325000 + 16$000 = 


165000 -+ 32$000 -+ 48$000 = 96$000. 
7. Um homem possuia Bek 
À ide gastar certa quantia, achou que es a wr 

| Quadruplo do que despendera- Quanto ga 


vR Verificação : 


portanto, ao todo, 


| A Gastou x; ficou com 4x; possuia, 
RR 4x. a equação é 
Es 00 
x 4 4x = 41950 
ou 5x= 4195000 
gs x= 839000 


Resp. Gastou 839$000 , 


41 


40 
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eiro. Quanto 


PEN SO 
mim ” sa y 
a de tres numeros é 120. 0S& | Segundo, e o terceiro o dobro do prin 
mar o capital 


gundo é 5 
ve ja 
O primeiro zes o primeiro, e o terceiro é 9 vez | deve for é 
j . Quaes sã AET deve fornecer cada um para se forn 
são os numeros ? de 52 
vb 5 dollars ? 


Primei 
iro x: ] 
OX; segun . y Af Parie do « a A nox 
tres 120, portanto - gundo 5x; terceiro 9x. Somma dos. Fe a segundo « = Equação pgto ptr=5 
“mM primeiro 2% ou 7 œ = 52 
< do terceiro 2x2% ou 4% q = 16 


5= 150; terceiro 


*+5x+9x= 
= 120 
ou 15x=120 ga 4 Zop Segundo 75; primeiro 2X 
R É x=8. s i x 5=300. 
esp. . Bo 
; Um dos numeros é e colo 40 eh E; s Verificação : 75 -+ 150 4- 300 = 525 - 
g A Mn O peri : 

s somma d A. a perimetro do trian- E 
Ento é 14 a w numeros é 360. O se. | o rectangulo CB A é de 240 3 o 
o triangulo rectangulo OS 5 ; 

os productos de 


S outros doi é 
ois. Achar os numeros. E 

es lado a . 
S são respectivamente, 


3, 

o e 5 por um mesmo numeto. 
mento de cada lado. 

nüm Em todo triangulo rectangulo, 

S um lado é 3x, outro 4t e oi 
0 0 perimetro 240 pollegadas, 


Primeiro e 
Segundo Achar o com- 
14x 


Tercei > 
iro Aa a n A 


x 
+14x-4 15 x= 360 


sendo x um certo 


tro5x. Portanto, 


an erm SEO 
Resp Pri =12. 
12 - Primeiro 12. S 
+168 = 180 , O 12; segundo 14X x— 168; terceiro fue gap 4x4 542» 
= ; e i s. ua “æ 
— Verificaça g ção que, resolvida, dá 
Da 125 168-17 
M 168 + 180 E= 360 12 x = 240 
y x=20. 


CRo, Primero tado 2 x 20-00 pale segundo 
20 = 100 poll. 


Ea À 
É X 20 = 80 poll. ; terceiro 5x x 


Verificação: 60-48 4 100 = 240 
“e 


í 


forma i res hom ST 
jormar um en. 
Tum capital Op devem contribui 
ata 0 O Primeiro: dará ribuir para 

Lai o Tê á o dobro do 


` 43 
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A E 12, O perimetro de um re- ; 
i clangulo é de 132 metros. A base é = 
= O dobro da altura. Achar as 


- dimensões, 


Agura x comprimento 3x perimetro 2(x+3x) 


2(x+3 x)= 320 
ou 2X 4x = 320 
ou 8x = 320 

x=4. 


a 
+ ti 
í Altura x Base 2x Resp. Largura 40 km. Comprimento 3 X 40 = 120 km. 
TARA O Perimetro do rectangulo é o dobro da somma 9? “Verificação: 240-4120) =2 X 160 = 320. 
iguaes, Port altura, pois ha nelle duas bases e duas alt! { Me B w A 


tanto, o perimetro é 


NELER É ; datero 4 BCD D 
» -ae 220 olle- GC ' 
* sa. N p AD; 0 
ão do Perimetro é de 132 metros, portanto, teremos adas. O lado BC é o dobro do pe D 


É fica Se escrevermos : 
Elim o 2(x 42x) 132 
ay — WU2IxXI3%x=132 
= SM 6x=132 


AB é o triplo do mesmo; O a MM 
“valente á somma de BC e AB. Acho! s 


A 


(i 


gdo AD & E ah x=220 


- X= Ta 
Po 22 y “ BC 2% x+2% — 920 
ER se “AB 3x ou nia 
“angulo 22 metros; Da MM CD 2x4+3x ou 5% Pio LE 
X 
2x 20 0u 40 poll; 


Resp. Lado A D = 20 poli. EO ou 100 
=3 200160 pols; CD= 


od 22220 (a 
E = asc E 
Verificação: 20 +40 +° Na EEP 


à a PSA “co p al PR 
“15. Os angulos Te T Ca 
= 15. Os angi DA m 2 
res ; quanto mede dana tada a 


y 


T 
ca que envolve um 
de 320 km. Sendo. 
Pto de sua largura, 

Ko "a 


to 


` 
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| j 
128 nmados, 
RE ; ã elles que, SO! 
3 a somma é Angulos supplementares são aqt 
Angulos complementares são aquelles Cul dão 1800 , Portanto, 
n . 
900, portanto Bur 7x a pa r 
| e cd XE 
3x4-7x=90 ou 12x=!1 eis, 
ou 10x = 90 l a er, 
'. x=9. Resp, Os dois angulos medem, p Tx 
=J 
3x9=2 
Resp. Os angulos medem | 7x9=063º. A 


roprio 
16. Qual o angulo que é o dobro do ý 
complemento ? s 


0 
com 
é 2x; € 
Sendo x o complemento, o angulo é 2 


angulos Complementares sommad 


os dão 90º , 
I 
x+2x=90 
ou 3x=90 
x= 30. 


Resp. Portanto, o angulo é de 2 x 30 = 60º. 


intuplo do 
17. Qual o angulo que é o quintuplo 1 
Proprio complemento > É | 
Angulo 5x | 
Omplemento x 
x + 5x = 90 
ou 6x — 90 
*=15 
Resp. O angulo é de 5 x 15 750 
18. Sendo sy 


angulos 5x € | 


mentare 
7x, quanto mede Cada um >" S os 
TT SER) 


9 Qua d de 
i (0) 4 uplo 
l à l angulo que é o qua rug 


Seu supplemento ? 


è lo 4X. 
Supplemento x seu quadrup 


x + 4x=1 80 
ou 5x= 180 
asso. 
DE E 
i 36=1 Pre 
Resp. O angulo é, pois, 4 X tados gar 
20. Um fazendeiro, neg vacate A 
Pagou $225 por um cavallo ue deu ela 
Pelo cavallo quatro vezes ouro ? 
Quanto pagou por um e pe a 
Seja : 
ela ua preço da vacca 
P allo. 
ortanto preço do cav 
4x= 5 
paro d 
x PE 225 no preço 
LAR 
x= 45 Ria 
vacca» 


da a 
Resp. $45, preço 
“avallo, 


47 
S PASSOS 
— PRIMEIRO 
ALGEBRA 
EQUAÇÕES 


Verificação : Preço da vacca $45 


E 180; p 
Preço do cavallo $45 X 4, ou a 8205. 
Custo de ambos $45- $180, «pa 


EXERCICIO 


i ter 
| e poderiam 
seguintes equações, que P 
Resolver as ntes em 
Tesultado de problemas diverso 


g=12 
5 x = 108 11 
ox t= 
Sh É Tx=35 x= E Eae 
ie to E E =12 . 3299 -2 
. vezes mais 2 Tr—r=72 ge al. 8x +8* = 120 ear 
21. Um fazendeiro tem tres 188 à o qu de 7 5 
. 0 todo "TU 48 dy = 2 q=1t gg—2x= 2=—9 
carneiros do que vaccas. Possue a uantas | 5 “a e nao a4 teren u T=? 
cabeças de gado. Quantos. carneiros e q o a aimi pe at o 4 Ennet 
? ; T. x+32=40 w20 26. 88+ RR” Ei 
vaccas i DO tg e 120 x=? 7.318 g=20 & 
iros, 3X IEn a = i8 dum d8c150 823 36 preta 
eiros, à o Dx — 3 g = ,—50 28! —2w= Si 
Numero de vaccas, - x Numero de carneiros, O. C18 Je ão = 20. or to 926 pa 
Total x4-3x | 6e-z=30 ms E 30. o ppa se ss z=6 
Equação %*+3x= 188 e T ieee a= Ta dl 1sz—3et45 lp z=15 
SE Te 24s Sp 20 te 33. Sette j=40 2=8 
a X=47. ES, e onnea qe aS qu(9u=10 ponha 
. E ee a E MOR ET 
Resp. 47 vaccas; 47 X3=141 carneiros. Ciucsapor=4 s= A arre a 
= 4 16 REL Isa Ge = 116 = 3 r 
Verif.: 47 +141 = 188. j Tehei ER a x 
E v die bia 
es A 37. 
22. Em um pomar de 396 arvores ha A pe 
vezes mais pecegueiros e cinco vezes mais T n 
e ja) f. . r 
ras do que cerejeiras. Quantos pecegueiros ha -o de Denominado 
Eliminação de. te, nos pro- 
- Cerejeiras x a , 
Macieiras 5x Pomar x+5x-+3x 
Pecegueiros 3x 


men 
33. — Apparecem frequente 


ão 
: de x sá 
icientes 
Õ e iso ra 
às, equações g preci ; es, pa 
: : ios. adores, E 
— Numeros fraccionarios sses denominê executa-se 
Tecer, ou eliminar, € sta eliminação 
e 


d 


Equação - x+ 5 x-3 x= 306 
9x= 396 

>» Numero das Cerejeiras 

Resp. 44 X3=132 Pecegueiros, 

“Verif: 

gueiros 44 


blem 


(0) 
K. facilmente, pelo meth 
Cerejeiras 44; macieiras 44 X 5= 220; pece s 

xX 3=132;. total 396 arvo 


res, 
A A AOS nado 


= pro moe o, 


EQUAÇÕES y 


qr = m 
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+ (EG J 
i Pa 
: j | - Se em logar do numero de laranjas q 
SEGUNDA SÉRIE DE PROBLEMAS possuo, e issi o dobro, e as dividisse por a 
Pessoas, tocariam 12 a cada uma. Quantas ha 


4 


= d Qual o numero que, dividido por g 
“dá io? Y 


Numero das laranjas X 


$ Numero x Daa es 
E ax 1 Equação LLY I 
e quação gm! ou q *=16 E 3 
= E 
Ru = Esta equação resolve-se mentalmente, como via pç ui “A 
pag. 34, Pois mentalmente se obtem o numero procura” 2x = 36 A 
À multiplicando 16 por 4: i x=18. : à i 
à A A P 
; t “Resp. 18 larani : Ma 
oR = E. BM BSD. ias. : 
7, j i r x 16x 4=64. D F Ta 
Em verdade, toda fr Esta Pnie ad 


E uma a A dada 
; acção traduz uma divisão. EM i, tn mesma equação poderia ter sido 
naria, o numerador representa o dividendo, ê + ma r 


~ Tracção ordi Ag | 
São i É 4BHy 
To divisor : ip Aa y. 


ima denominado 
Er Ga f 


er TES é o mesmo que Ri=+- 2:==:631" 
A: E como A 5 
À EO us ia na a | ES ie, 
Bii ciente reproduz aKo, O producto do divisor pelo ara 
= facilmente os ge 'videndo, podemos fazer desapparel! 


2 
Lx=I2, 
3 ba 


T a nomin : 2 
POr uma simples my adores e portanto a fórma fraccionariãs = x éo mesmo que 
Ace TS Multiplica a ' 3 
As eaa ção. E 
cá qu iça w 
has; e o mesmo 
2 a 
y é o me 
“assi dadi 
HE a im por deante. 


DT. 
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“a B ão . E 1 
ES , "i 
é 90. Qual é esse numero ? Í OU seção 
"y 2 
` N Mp: 1, 1 
À mero x; “37 do numero Sxil-do numero -5 * oy ( I— = 
10 5 
} Equaçã 1 1 LOTES 
i quação SE +5 x =90 ou 10 10 
A 2 
1 1 ou É x=24 ou 
A Ea a o < 
i; (< + 5 )x=90 e E O Da: U 
e ý 5 3 2 o ER 120 ) é hd 
Ee i Gti) a= E Resp: 6lcentê 
E 8 À aro 
x E= on 88.509 N > Depois de vender js de $ 
E Po =90 x 15 pari: Dossuia, achou-se um Jase 2 
E Carr ; incipio ? 
DEE E tiros, Quantos possuia a princi? 
=— 4 e ed ; 


Resp. | O numero é 168 3), Possuia SER 


: i Š der l E x k O A 
4. Depoi e” À gx ou >; ficou COM. 
x Pois a ; 3 
de seu dinheiro A gastar a metade e mais: “ho ME is 
E 4 P ~ ; a ai Roca S [o Xa f 
-Quanto possuia p OPAZ possue ainda 24 cents. mais x, ficou com *7 


Ran > RS 
“ação: y 1 A e0 oni 
; zta i 


oU TS . TM 


eu Cha EQUAÇÕES ALGEBRA — PRIMEIROS PASSOS 
; 7 VET 3. Re do de E eds 
oc TO gu) est) * Resolver Did an 6 5. 
6 6 ` 
E dei ) pis, 
7x = 420 E E) 


*» X==60 Resp. 60 carneiros. E PB at 
la ; $ 
ja d s ba = 50 , 

é EXERCICIO 
i P x = 10 Resp P 
' . A. Retalera equação «x p2 z777 I6. í 
Devemos observar que x é o mesmo 1 tie a. a 
queixeq 4. os do. o 
3 =% Resolver LAT a 09 t 
‘ é b yF 1 1 36 i 
í mes à -— = į z 
mo que E (++ Fe ) x , | 
i or , 4 $ 
= 2 1 — ga no ; 
~ Portanto, póde.se escrever : ( IES ) s =35, zali 
a +, há “ ah à 
f let Se=15 
+ qi EE 3 t = 38 , ve 
4 . 
dn HE te [O à 3x = 144 
data: i f| 
x n S, je 
T ' $= ou A . v=48. Resp Ra 
pu w A A , F i 48 48 12 = 36. “mê f E 
f Sw = 80, j * Verificação: Z +T” t N , 
| da HoT s == LO Resp. dy | b: y “ m x ky’ EA 
E AR Si? : 4 10 E ur i h Mar 
E iin tificação : DAS =104-5=15. t val 30 525. 
0 a PEN p x y à y 


t KS: Resolver. +57 qr 


a 
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vamos agora occupar-nos de algumas um < 
: : uer 
6 G= a=160 18. Letçe=9 no py mais complexas, em que se encontram, T br 
E sp ~ Primeiro, quer no segundo membro, termos q 
SA E e * è termos conhecidos. E 
8 ERN E E 5 Poo D a , ETERN 
5 2i m=27%) 20, du =i ada a equação simplicissima 
EO f 
9 Fast) g = 80 21 z posmi x+4=12, 
4 7 : 86 | 
Doe se z 2-6 += 
k 36 a=4 22. 04545 que mentalmente se resolve, percebe-se carane 
Ta REC E À que e e 
RR Ss nd e AR E essa expressão traduz uma e x 
12. 2—5 =80 ` u=% 24 mi EE == 8 “O as parcellas ; 12 é a somma, ou to 0. iN 
AE } ra 
13. 20— E 49 v=2 25. TE Ei » Na somma A 
Isac Ss v do TO g = 13 z WEL 
ade s=4 26 Cio Ref , P 
15. -+> e=20 ri E v i8 . 
A ~i Tree el, SFB 10 4 
16 2ºr5=3 cv=86 28. z Pee medi 7 é 1365 is 
17 ETEL E Eo ba, Te m É. 
DO 5 FSM cho E 16 ; 
e : piy 
6 é 13— T; ; 
w ) b, 
Transposição 10 = 12 ==), À qn, ; 
Faun 10 4+2=12 ; 2=12— 10; 
34.—Ex 
R ceptuadas algumas extremamente f 
H k e Tesolviam mentalmente, só : 
encontrado e 5, umente, MAS 
dellas se quações taes que no primeiro memb tones 25 = 54 — 25. 
7e as se acham os termos 25-+9=34 | o= j 


EQUAÇÕES 
56 


Assim, na somma 


x+-4= 12 
uma das parcellas será 


sta 
me 
o co 


uaçã ` meiro 
Se agora compararmos a eq do prim 


jere s que 
expressão do valor de x, is ara 4, H 
membro da equação desaparece Mas no prim pe 
foi apparecer no segundo e da : nO 
membro era uma Trt. a subtrahit- 
gundo appareceu como quantida 
Seja agora a equação 


x—-4= 16. x é 0 
apção: 
Isto é à expressão de uma io excesso 
minuendo, 4 q subtrahendo, 16 o 


Ou diferença. 
Ora, em 


i5—- 4= 11 
O minuendo 15 


é o mesmo que 11 — 4; 
em 


22 =8=14, 22 é o mesmo que 14-48. 


~ Em geral, 


9 minuen 
resto mais o sub 


E ao 
do é sempre igual 
trahendo. í 


7 


Aa 


“a m 
em eTa e 
te, M membro os term 

erm 
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Assim, na subtracção 


JE as = 16] 


0 Minuendo 


rever x = 16-+4. 
* vale 16-14 e podemos escrever x 


Se a 
Sta ex 


Primeir 
> Que 
Pr Imeir 


com 
ão dada 
80ra compararmos a peso que do 
Pressão do valor de x, Me termo 
a a 
0 membro da equação pes are ni Masing 
foi apparecer no segun o de a subtrahir ; 
O membro era uma e a sommar- 
Segundo appareceu como quanti s de examinar, 
“08 dois exemplos que E de um para 
Poq mos concluir que : — para e rmiô qualquer 
iako membro da equação um te acha, e escrê 
basta “Pagal-o no membro onde E nal ioa 
Vel.o No outro porém com O "S em vez 

; , n 
Tais “Ml vez de menos, e me 
Mais. bro pará 

mem 
da Passar um termo de é princípio. 

e x . esse ão» nem 
deng SÃO, qa uma equas ue fig” 
ina transpor. Dada ssarias, P 
ÉS fransposições nece 


S independentes. 


ss EQUAÇÕES 
EXERCICIO 
= 1. Resolver a equação x -+16 = 35. 
Transpondo, w = 35 — 16 
g = 19. 
2. Resolver x — 32 = 70. 
Transpondo, Œ = T0 + 32 a 
2 = 102. 
3, Resolver 32— 18=2x 
Transpondo — 18 e 2x, 3x—2x=15 
s= 18. , 
4. Resolver 32-30 =50 +27. 
è Transpondo 30 e 2%, 3 —2x= 50 — 80 
g = 20, 
5. Resolver Be— 40 = 10 2x. 
Transpondo — 40 e 2%, 3Bæ—2gr=104+40 
x = 50. 
Resolver : 
8. 24-80 = 50 z= 20 17. Tx —20=6x 410 
E den v=90 18. 2m- 30—80 + 
Sama z= 50 19.82 — 40 = 10 +2% 
oie Ea =50 20. 7a —30= 6x — 10 
Se D = 2 —g=12— T 
1.2846 12 z= 20 21.2% +6—g 


=B 22, 8v- 15 = 3v- 55: 
T=8 23.80 p4e=295-—3% 
=10 24, 9v —1— 2g = 6u 420 
T= 19 25. 8% —8 = 40 +4 r —t 

®= 11 26, 5e 4 50 = 4 -+ BS 
zt = 20 27. 16 — 1] = Tæ +70 


12. 8v=324-40 
13.32x-15=45 
15. 40—440 


16, Be = 5042y 
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A Balança 


mA ição 

- 35.—As operações relativas á en A 
de termos e à eliminação de denomino e 
“inda mais facilmente comprehendidas P 
da b i 

balança. | muita proprie- 
Me o equação póde ser, com MEDY. 
ade, comparada a uma balança em eq 
Supponhamos col- 


locados em um dos 


“Pratos da balança tres 
objectos a 
Convencionámos 


OK , ao 
‘odo, 5 kg. Se collo- 
“armos no outro prato 
a “Peso de 5 kg., a 
Balança ficará em equi- 
rio, Esse equilibrio é 
aduzido pela equação 
3x= DE 


“eo puzermos ao 
ido dos 3x, que (À 
Slicce à GE 
lUccederá ? Haverá 

forçosamente um des- 


E 
o 
Rasa p ; ssos 
ral nr | j “a ALGEBRA — PRIMEIROS PA 
“o GR EQUAÇÕES k 
yan i 
as - uação 

o i | para a esquerda Consideremos agora a equaç j 

Ee tor acà Le a j 
j equilibrio, pendendo a balanç im 8x + 208 UNE 

onde estarão, não mais 3x, e sir Em I. 

= Paraque a balança volte ao eq 


i 

eso 

será preciso? Bastará que ao lado E caqui | 
5 kg. coNoquemos outro de 2 kg. | 
será então traduzido pela equação 


3 xd sda, HA 

O equilibrio, pois, continúa, quando "ei 
OS pratos da balança se juntam pesos ambos Mi 
Assim, não se altera a equação quando â aes MM 
OS seus membros se juntam quantidades igu 


indepen- 
No primeiro membro existe o pr, nO 
ente 30, Se subtrahirmos 30 a SE para que 
Membro, desapparecerá tal termo; n mbro é pre- 
Possamos subtrahir 30 do primeiro F membro. 
O subtrahir o mesmo do segun i 
Portanto : 


—50— 30. 
| “do oa a0 ou 4x 


h 
z ente, a i 
i, realm J 
toda quan- Como se vê, o que se ia 
E dacil E ender tambem ds Teleri ih | Posição do termo 30. Dali | Y 
tidade que fôr retirada de um dos pratos à o 16008 Er A 
um desequilibrio, pendendo a balança pa! rá desde ai irae n | | À 
opposto, e que esse desequilibrio se PEE | au "g ; 
. a ua 4 i | À à 
que se retire do outro prato a Fires to ehad Seja a equação 
Generalizando, portanto, póde-se Rus licito 
que: a ambos os membros de uma fracção ; 


sommar a mesma qı 
-Subtrahir a mesma 
se altere. 


; licita Ra 
tantidade; de ambos é a pj pr 
quantidade, sem que a equagt il = 


- 18. 
5x+12=4x4 


os 12: 
i membr 
Subtraiamos de ambos os 


me 12) pe 
5x=4x4+18 t 
36.—Dada, pois, a equação 


os 4X: 
y abros o dit 
btraiamos de ambos os men a | 
Ee o Bites A Ed pym i8 i2 id 
, A x— icã o à 
Podemos escrever transposição — 
Sx8=2418 - Como se vê, konve n 7 ; 
Ja 15 Be: Dahi virá ainda : 
ú 323 04198 “sm 
è etc. 


x=6. 


i 
PoR + 


RP ALGEBRA — PRIMEIROS PASSOS - 63 
EQUAÇÕES 5 | f ý 
Ki 3 ” 
o E los f Poderemos escrever, multiplicando ambos OS mem 
A A transposição dos termos, com a troca 0 bros por 4 : 


respectivos signaes, póde, pois, ser explicada £ 
meio da somnia ou da subtracção de quantidade 
- adequadas, a ambos os membros da equação dada, 


37.—Supponhamos agora que em um a 


kr 12x=20; 


pratos da balança está colocado um embrulho, 182805 

contém tres objectos x. ou 3x, cujo pesO 2 Ds 

5 kg. O e s ; Ê ea: bw ; 
8 equilibrio da balança traduz-se PE | x=. 


equação 


DE. 
A | 
i 


“assim por deante. 


4 39.—A multiplicação de ambos OS membros 
out $ ao lado daquelle embrulho colocarmos | As 
; TO, igual, que contém tambem 3 x, com O metas IS 
Ri teremos dobrado o peso que supporta Ey) 
-Prato de esquerda, e a balança soffrerá um des- | 
A va 


E de i es. 
) Equação serve para eliminar denominador 
“Sim, seja a equação 


lg 
noA ba 


3 
EnS 12. 


iba ros da 
o ra Se multiplicarmos ambos OS memb 


C | o qhaç: 
1) restabelecer o equilibrio ? Naturalmente | * “Quação por 7, teremos: 


duplican A 4 
direita. Es tambem o peso collocado no prato = A lo membro 


AAN | 


que tres vezes maior se tora Roo 7 XT, 


plicar ar ado, diremos que — podemos mun eh Re é O mesmo que 3x: 
(0) mesmo e l H 20 m 3 
uma equação. R Sel numero ambos os termos T E smbr zodii 
Podemos tambe ano que se podemos multiplicar Da e pe + ni e 
Rpg m dividir. | Portanto a equação Vi ro TE 
Ss pois, a equaça E ge TER lein a E 
, ção 4 o ts 4 dd e k 
r É i 3x = 84 b 
3x=5 , . -x = 28 


\ ] ati 


E 


yik Ar » 
| =» — PRIMEIROS PASSOS 


As EQUAÇÕES “a 


“Seja a equação a 


Seja agora a equação 


jo: 3% 2% f ad 
=r a E) tio) 
pior, ê e a i 
; i j j 
0 m. m. c. dos denominadores é 126; : T 


Ji 
Quando houver mais de um denominado! 


escolhe-se um, multiplo de todos, sendo preferivo Nao x 3x E: Ee, ú 
o men i s deno” | 126-9) X2x d X, í 
or multiplo commum. O m. m. c. do (126—18)Xx då 7x. | 4 


minadores é, no caso actual, 6. Multipliquemo” 


ambos os membros por '6. Virá: -= A equação póde, pois, ser escripta : 


1º 
membro 54 x -+28 x — 7 x = 1890, á Å i 
aT Ed EU eua de = 1 ar 
3 ha )x6=2X22 0% gx4 ER : 
Pa Rê hs 


o EXERCICIO 
TXO: E 
4 


na 


Equação : Resolver -Z +6= “ +8. 


À Eliminando os denominadores ( m. M. €- = 6) 


4x+3x=7X6, sa -+36 =224 88; 
Tx=42 

“o X =n 

A A regra prati : a rar 9. 
fática é a seguinte: Procura! 


c 


Mm. m. c. dos q 


| M A 

nador é C0 D ooo dlp A 
gip t d term Os alumnos esquecem-se, 
samira PEIRA 8 conhecidos, isto é causa > 
| 


4 Ls 


fa B W 


EQUAÇÕES 
à s 
2. Resolver = + H. 


Eliminados os denominadores 


12g = 4g 4-3 x -+ 120; 


transpondo 
12x — 4x — 3r = 120 
ou 
da = 120, 
donde 
z = o 


ifi DAR Bi 
Verificação : o4 — 24 $ 


3. Resolver AR = Egl 


Eliminando os denomin 


adores 
5m di g0 BÂ 
transpondo 
584- 4e = y0- 60 
ou 
donde c 9 x = 90 y 
& = 10 
4 Resolver 2x 
inadores 
200 œ — 18% — 1 
S 
transpondo , dão + 10 E 
200% — 130 
ou g 10 a = 17400 


donde 


10; 
+ 10; 248657 


gg =% 
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Resolver: 
” m e: 
S: = 1 30 50 — E) x = 20 
=N x Ap 
8 a] + 6= 12-+ rs g= 8 
3 
T S Bgg v—s 
É cm” 
8 T T Br 2, PR 
l 2 Pan 
m aj 2 al od x = 30 
sL a i H4. 
Io. RR e a x = 30 
51 3 
u Se a a 
a 
E TRUPEL 37 g=3 
i x 
13 ig) x = 10 
E Elo cui i v=5 
= j 
de—b e. q=" 
i iy 36 
16 E 8% DE 1. v= 
i 2 “A 6 E 
17 Bw p= t2 q 
; o 
Ea 9% gs æ = 120 
18 E E ET A j a 
n 1 a E 
1 & 1 m 1 T E 
E Dorr o Aa v —7. w=00 
l pA v te o 
w KR A 
se: o É 8 4 
v =g =~ 183. 
21, Resolver 22 i= 
Eliminando os dencminadores 
2g = 83058: 


jcaria 
itual, fica 
icão habi 
posiçã! 


— 89. 
ow — 30 =8 


W rans 
Se eifectnassemos agora a t 


Mas nem 


+ is 


a o Resolver 


Eliminando o denominador 


ALGEBRA — PRIMEIROS PASSOS 


ou dO ; 
Gb == a 


f 2 x — 3v 
d $. fi 
) nem RE- Bi=di t= T7; 
m ““NSpondo 
po 0 e 
4 2 + É in kia B24 — TV = 4r 
i m aP E u 
. o Significação, para nós, que por ora não podemos concen A? , e nx 
o: o Subtrahido de um menor. Sempre que a transposição V! ermos n 
a ste resultado, devemos passar para o segundo membro os cuida do d è 
a Possuem x, e deixar no primeiro os termos conhecidos, tendo do embroS da 
k i em primeiro logar, tanto no primeiro como no segun coisa. : 
ermi êm si É é a 
“rmos que têm signal -- (ou sem signal, o que é a mesm á v == 03 
24 R x E 
Dai ED q esolver —— + — Z =g — 52. 
89 — 3 = 83e — 2%, 3 4 + 5 
ou 1 
a 25. Resolver l4—rv -5 = 12 ih. 
36 = w: i Escreve-se 
Dizer, Porém, i | x 25 
k, Ud = e : 
É 36 = q: umin : 
REA iodo - ando os denominadores 
—— * MESMO que dizer 4 253 
Na i trans, 23—2r— v= 7; 
PR ' X Pondo 
lii wg v= 35. 
De a ER og- 95-20 +T 


. Reson 19 —: 
MP me 


g=l. 
Su p4=8 01 


2%, 


d=j=d0 


wo 
g=" 


p į Migs- a i 
w EQUAÇÕES ; 
i ; 

27. Resolver bapt3=Ta-s. . 
Transpondo 
84+5=Ta-ba, 
“ou 
8=9g, 
“ou 
| 94=8 7 
donde 
t= 4 
3% i 
28. Resolver 3— q= da— de 
Eliminando os denominadores 
12—83 gz=16% - 7; 
transpondo f 
12 47=16x430, 
ou 
19 = 19% , 
ou 
19% = 19 , 
donde 
z=]. 
29. Resolver 24 — (+3) =12+2(9—22). 
Effectuando a multiplicação indicada no 20 membro, 
2A— (+8) = 124 (18—40). 
Removendo os parentheses, segundo a regra já vista, 
U-g-g=194 18— 4 g. 
Transpondo, 
do p=12 180 og: 8, 
ou 
30=—9 $ $ 
i donde | 
2 t 
do DE. ZE 
ru Verificação : PACD F BJE a n(d- 2x8) q — 6= 1 
i | B=12 42X3; 18=12 4+6; 18=18. 
# £ Y M JAP n ias í “ 
e É ar 1 
r 


Cs TN 7] 


ALGEBRA — PRIMEIROS PA 


SSO. 


Kik 
a 


2% v -} 3 Zi 3 vi n 
so. Resolver e pd 
-Eliminando os denominadores | 
de—(x+3)=6, 
de—r—3=6; 
Spondo, 
dr—r=6+8, 
32 =9, 
v=8 
y S(x +1t)_ Ilg 
3. Resolver Se naa meo 
" Removendo o parenthesis, ' 
E De 470 1 g, E 
Ep O 
inando os denominadores 
q be+20=22%; 
“Nspondo 
t 20 =2g— l5; 
; f i 
20 =1%, 


2+ 


J 9 
ra E ps io 


1 2 1 Ep 
36. Be Oie age qts ini a 
. 3 + 64 12 x + 40 
37 9g — Ee a Sa 
16x — 16 8%—8 
38. — e O + 5 
e 2 
39 22 +12 e - - 
P 8 
40. - 


T(x —18)=83(xr— 14). 


T(vu—3)=S(w4+1)—3S. 


f 


+ =0. 
' T i(e—5) t4 
sa, s[e- 120) |+ 


“84. Resolver w to 


i A 1. m. 
Eliminando os denominadores (" 


- 19 iole +) à 
A opar Blana T 


i . 
= (Be-s)+ E (ers=s— ba w 
i it up 


+ 


T 
E 


K. e 
L ALGEBRA — PRIMEIROS PASSOS 

dé» 
F: as. 9 
“3 — Em uma classe de 31 alumnos, aS ; 


EN e E~ “AT 


> e a E 
cs N EQUAÇÕES Eis 


É a 
- : me 
meninas excedem de 5 aos meninos. Quantas 
TE i$ 

ninas ha ? : i 


Preço do cavallo 


C x. 
J 


«1 
, 
Portanto, preço do carro e F 
“ x -+ 400.000 -Meninas ji 
i Pi X: + 
Cavallo e carro RR A, y . É, 
: ; Ca 
x + (x + 400.000 ) = 1.400.000 po RD Meninos a 
x -+ x -+ 400.000'= 1.400.000 H: f [e sem Ei s 
2 x +- 400.000 = 1.400.000 i W $ 
2 x = 1.400 000 — 400.000 - = Somma 
2 x = 1.000.000 


. . ki x+(x—5)=3 Ê z 


À A 
= 500.000. i 4 prem w 


— P t 
Resp. 5008000. : SE $ 
pak e 
r ; os é 20,88 a 
2.— À diferença entre dois numeros é ? Eo k 
sua somma 46. Quaes são os numeros ? per Resp. 18 meninas. . y 
ja ; 4 ; Opri- m" 
i Um dos numeros (o menor) umeros & a Er 
bis -a de tres n 5 é de 
Ê E. 4. ; A somma undo, e O terceiro excede, 
3 s Neiro é o dobro do seg "os numeros? 
y ão 
f Outro (o maior ) de 10 ao segundo. Quaes na i 
P x 4-20. ; 
A 


Segundo numero 
— Somma 
[i . 


4 X. 


X+(x+20) = 46 


x[x4-20=46 Primeiro als 
2x=46- 920 Pine: 
2x= 26 
a”, x=]. © Terceiro. 
Resp i 


PaÇÕE Numeros são: 13 e 13 +20 ou 33. 
d o [ r q 


a Deh no F 


A a 4 MS, a T 


eos Aaa i T 
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Somma 


x+2x+(x-+10)=50 
x+2x4+x4-10==50 
4x=40 
x= 10. 


4x J 
= comprimento da base, 


4x 
^A — 10 = altura; 
5 10 = altu 


Resp. Os numeros são: 20, 10 e 20. 


i r 4x 4x 
8 Qua sad cer!) a De 120 
5.— À somma de tres numeros é 110. 0 i Vie ÇA r- +L 5 ) 
: E E À al 
meiro dividido pelo segundo då um quociente de em 5 47, ds WE 
a Eca dividido pelo segundo dá um quoeien dee cer 

e l, cor a 
n um resto de 10. Achar os numeros TAPPIE E 50 = 600 

13 = 650 

x= 50. 


i E e 
Se x representa o segundo numero, o primeiro é 3x, 


o tercei Ê : a 
rceiro é x410. A somma é, pois, expressa Pel 
equação 


4 =40 pés; 
= (50 = 
5 Lad 


w, Resp Hy és; base 
K - Hypothenusa 50 pés; 
3x+x+(x+10)= 110, j 


altu 

3x+x+x-++10=110 ag Ta 40 — 10 = 30 pés. ni i 
5x= 100 3 F vídido por O F 
alema é min — Qual o numero que am o 

i Ue E 5 é 
Estes O segundo numero é 20, o primeiro meta Rr SE É | ur. 
i = po- m MA po O 
i i | E Equação X =x 35. Resolvida, +=, 
Verif. 20 +60 +30 ==110; 60: 20--3; 30 + 20=1 6 


resto 10. A ; 
( 0.) 5 0 excedem de 


- 8. — ero, cujos 3 
6.— O perimetro de ; i Qual o numé 
5 : um trian ngulo | > 
éde 120 pés. A base é sp, gulo rectang 28 9 


» da hypothenusa, € 4 7 
altura tem" 10 pés menos do ai | 


| $ = 342. 
; ro ME 5x Resolvida, * 
COIR OP Eis que a base. Acha E Donars SE 228. : 
Primento de cada lado. “ia mi i pe: duas partes 
= i ] EP Ra o M mo; 
ti Rs Comprimento da hypothenusa, ih = 9.— Dividir o numer rtra dêem 


te js 
que 1j; de uma mais 


Aa me ds 
ve MA na n ? i 
a! VU TRT E | 


b, 


1J; da ol 


y 
iD 


Var se i T JE 
| ; “am d 
2 — EQUAÇÕES E ALGEBRA — PRIMEIROS PASSOS 

H 
Ro š i rE k 
i eira, x; segunda, x +10; terceira, 3580 i 


ba 
Ù 


Seja x uma das partes, a outra será 46 — X; à eq 


uação o, 
do problema será tu 


OU xy 
Ou xX- 


S «sa EE lação x (x4+5)=90. Resolvif 
2488-201 MEPETI ib - =25, . ção x+(x4+-10)4+(x+5) p 
R 235 fr; 0) 
Resp. As duas partes são 28 e 46 — 28 ou 18. te Resp. Primeira, 25 fr.; segunda + 
Era, 35 — 5 30 fr. E 


S Ri j uartos di ; anos: 
1 Qual o numero cujos tres q ade QUE 13. — Tres pessoas têm, reunidas, 100 a a E 
minuidos de 8, mais a sua propria mem” | a ar a idad a, sabendo que & rbd 
augmentada de 5, dão 122 ? A Meio ade de cada uma, mais nova, eM 

Ba tem mais 10 annos do que à „iras duas ñ 
jae mais velha tem a idade das 0H i. 
1 "idas. | En 


Fm ES k = 
Soie TS 8 5 + 5 = 122. Resolvida, X = 


100. | 


Resp. 100. a Seja a idade da do meio, 

11. — Dividir 100 francos por tres pessoas: de à da mai l ES 
modo que a primeira tenha 5 fr. mais do que O Rana oa será dono PE 
a e que esta tenha 10 fr. mais do que € MEEA ao ER ta 
terceira. l à da mais velha E a 

; i ; AM, r 
: Parte da terceira, x; da segunda, x+} 10; da pri- sOi x+(X— 10) TEE do 
meira, x+10 +5. 3 | E. ) f Fel 

E i Equação 10) = 10 si Y , 

3 quação x x o , Re- “ 221008 Du 
solvida, x — 25. Rip ie E =100 x4+(x— 10) rE T k” 
e O + Pat Piu do 
- Resp. Terceira, 25 fr.. — 35u fr pro ATO ee A q 
Abime 35-65-4040 Etnia, Ari PE de A anii 
i Wio a Resolvida, SIR SA o f, 
Ea T idir 90 francos por tres pessoas, de- | RE ger aa a mais nova, 
modo que a terceir se AR P PDA A a 
gunda; a tenha 5 fr. menos que a se “Resp. A do meio o 20 = 501E +» 


e esta 10. EA SPEE 
| O fr. mais que a primeira. 01020; a mais veltê 


Nas o cy 


o a. 


ME N t $ E o 
pi EQUAÇÕES ALGEBRA — PRIMEIROS PASSOS 


14. — Uma mãe com seus dois filhos t tem, * Idade actual 
reunidos, 60 annos: achar a idade de cada filho, i 
lE 
sabendo que o mais velho tem ires vezes 4 idat t 


e! r x; 
ha 12 anríos ` 


de seu irmão, e que a mãe tem o dobro da ida E E Ran > 
dos filhos. w E. é 
Jk ENS *-Quação + 
Seja a idade do mais moço DX q i2. ri 
; T to 
y ee di Resolvida, x = 28. å 
a de seu irmão será - 
r 16.— Dividir 50 hectares em ires campos, de ma 
E: o! Sorte que o segundo contenha 8 hectares rs, 
e a de sua mãe 9 que o terceiro, e o terceiro 3 hectares mais do 
Y que Os nal 
2(xL3%). a j egundo. i i | A 
E x o Primeiro ' 
quação a Ta z i 
i 7 ae ed . x: > . » 
i i ? z. , h S 
x+3x+2(x+3x)=60 > Segundo, bei 
ou a i Yr 
4 EM x+8; p 
1) si A % 
12 x = 60, : terceiro, % Ki 
"donde e o x+8+3. ê Pa 
i E A 3 = 5 
i | E a x qu) F 
x a7 - 2. sprpstatêdio i ` 
f Resp. 1 a na REA =50—-8—9— o A i 
k de dade do mais moço, 5 annos; do mais velho, 15. h. 3x= | g i 
} a E l 4 
x=10 z . a a g 
e undo 10 la+ ha 
3 Resp. Primeiro 10 1/5 e é 4 
s di ha.; terceiro 18 t/s +3 = i 


O 
A 


z 
f 


Verip, 101/s E ieta T 


irh 


y q sm, s “Pa 
j BUN, EQUAÇÕES Pi 


a 


i 


1 


t3. — Tres quartos do dinheiro de certo rapaz, si 
, mais 900 réis são o mesmo que 6 vezes o 
“ro, menos 1.200 réis. Quanto possue O 
az? 


A Achar um numero cujo producto por * 
exceda de tanto a 24, quanto 24 excede a es? 
proprio numero. Ny 


Numero x mit 
Possúńe x Aa SR 
24 excede a x de 24 — x 3y ~ p E 
“O 4 900 = 6 x — 1200 È 
Equação: 5x=24+(24 — x) 4 
Dx DÁ 20 dr 3 x -+ 3600 = 24 x — 4800 n 
F 400 =21 x c = 8400 “a 
6x — 48 i 8400 = 21 xou 21 x . 
X=8. ' as x == 400. A à P 
; : — Resp, 4 im À A 
Verif. 24g 16; 5X 8=40, 40—24= 16. i 1% A 00 réis. Ea i 
Am Serif. 3], de 400 = 300, ap O o dd 
ne des =A somma das edades de A B e C 4 fá 6 X 400 = 2.400, 2.400 — 1.200 = am: £ 
| a > annos. Qual a edade de cada um, se À sais NOS; 20. — Que numero se deve sommar Ê de i 
os mais velj os Ma? d ter, A eu valo h 
Bre to do que Be B 6 am | seny OS da fracção 4; para que s E ud 
é o que C? ndo ato 
H É Rn 
| v Tgađe de; x urene . Resolvido, acha se RE ho 
~ « « B x46 , +x 3 xo YAA 
i i S aE o: ; ; race a. 
Pa ` a ar s 2l O denominador de aan ambos 0S 
l i : *H(x+6) 4(x-4-6-6)=60 neo O numerador. Se sommarmos sji: "Qual éi 
E. *Fx+6-Lx--6 16-60 "os, o valor da fracção toma-se dr CA 
7 3 4 3x=60— 18 na A 
Hj i 3 ao ? E pes 
+», e X = 42 i É . dor J 
ig p eee É Numerador x; denomina 
o qr 3 
“Resp. C te to. ER 3 é 
A KARANDE do annos, B 14/6=20 anno, “xToSa: Resolvida 
E ne RE e ATE, 
7 ator ao eds À e portanto a f 
Ê 
go aii 


P p E " Pg 
i ii ALGEBRA — PRIMEIROS PASSOS 
86 EQUAÇÕES = 
E o Idade actual do pae 
22.— O valor de certa fracção € ho. 2% vo 


Tor pass X3 
trahirmos 1 a ambos os termos, esse valor, i do rapáz j 
a ser 1],. Qual a fracção ? E.. 
, i = T a 3 x $ 
j 3X. a 
as D 8 , i 
r ii Z re trip Ida EM 
4 a À semp de Gr 
Se a fracção vale ERÊ ia | i; € do Pae dentro de 10 annos ir 
numer. Portanto, vn 
Š i E: x-+10; i 
numerador x; denom. 3X FA apaz 
3 CP + 7 
= 1 : a = “O po 
3x1 Resolvida a equação. di (O) o A e 2 +10. 1 


g _ Equaçã 

284 idade actual de A é *|, da de a | 
40 annos, a idade de A era '|, da de B- 
idade actual de A e 


3x 1 i 
z +I10= 5 (x++10): 


R : k 
nA Seja ; “Solvida, acha-se x = 40. i Epá rá 
Er Aesp. Idade do pae 40 annos; do filho 15 Fai E 

j x | a idade de A ha 40 annos. , $v10720 ST 
dE RP, 25.. Aei eros é dE NE a 
d Então, era MoA differença entre dois nen do menor. 
Quae, «Maior vale tanto quanto $ Fê poa 
EE SNE 4x a idade de B, S são os dois numeros fA ; ANA pas 
ig, RE x440 é a idade actual de A, 20. FEN, Ed F JÀ 
, 4x+-40 é a idade actual de B, = | Números | xeque Nana a di 
y UA 
E TB cg E P ; F na 
o x 404=> r e i u ; e j j ? 
k nis it 4 (4x440). Resolvida a equação, x=5, mu Shação ate a 
ant Eme gi S YOTA TES i 
ut to À tem hoje 45 annos e B 60. n É De ST Y Ee PR 
t. } 2 o A E os ý Af de ; i ' p 
sei qo idade actual de um rapaz é 3|s 28 sl Resolvida, x=25. 
r dentro de dez Qui” des Pd 


A ra A | Es or a 
g poosuSer á `z della do Resp. 25 5 
q f ai i 


7 "i 


r ige o t ita y 
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EQUAÇÕES 


iis Ret 
vezes mais é 


26. — Um criador possue tres má tro 


vaccas do que cavallos. Depois de vender que A i x + 20 = $ (x 24420). 

vaccas e quatro cavallos, o numero daquellas Hj E Resolvida, x = 16, | ; 
sendo 4 vezes o destes. Achar os numeros. — T Resp. Idade do filho 16 annos; do pae 40. a 
“28.— Para saldar uma divida, um fazendeiro NE 
Offer ece um cavallo ou uma junta de bois, sendo 
avaliados em 8208000 os tres animaes. Se o cre- 
dor Qcceitar o cavallo, terá de dar ao fazendeiro 
: se acceitar os bois, o fazendeiro lhe PASO" JM 
ainda 808. Achar o valor dos bois e dos cavallos, 

€ a importancia da divida. 


Valor do cavallo 


Cavallos x; vaccas 3X. 


Depois da venda: 


cavallos x —- 4: vaccas 3x—4, 


Equação 


E dE qes(y=d). 


Resolvida, x = 12. 


Resp. Cavallos 12; vaccas 36. i 


27. — Um pae tem 24 annos mais do gue o : 
filho. Dentro de 20 annos a e dade do filho ser 


“ls da do poe. Qual a edade de um e de outro! 


Idade actual do filho 


820.000 — X. 


lor do cavalo diminuído 


jopa portancia da divida (va 


x — 100.000. 
(valor dos bois, 
$ 


Importancia da divida 


X; 
do; 
É ( 820.000 — X + 80.000. 
x 24, Equação a ad 
| dar eee) Je BO UU i l 
Idade do filho dentro de 20 annos Pd 100.000 = ( 820.000 ) i 
i = x+20; Resolvida, X = 500.000. ; : 
HA Š Resp. Cavallo 500$ | | 
- Bois 32! e | ape 
| >. f 0 À f i p 
x+ 24420. En - Divida 40 AEE i 


A a VA — , Mr x 9i 

É poRAtNico ILGEBRA — PRIMEIROS PASSOS 
ca a — Um fazendeiro pede 120 dollars por 18 
os. O comprador obtem uma reducção egui- 
ente à quantia pela qual lhe ficam, depois do 


de í y 
Sconto, 2 carneiros. Quanto receberá o fazendeiro 
Dor Cabeça 2 


a 
29. — Dividir 87 em duas partes taes E, 
somma dos quocientes obtidos pela divisão de u 
dellas por 6 e da outra por 9 seja 12. 


Uma das partes 


Seja 
a outra ! s 
R7 e: x = valor recebido por cabeça; 
quociente da 1º por 6 120 - 2 x= somma total paga, 
120 — 2x 
x Es E = somma paga por cabeça. 
6 
quociente da outra por 9 Portanto, 
S7—x 120 —2% + 
a 9 18 
Equação : Resolvida, x= 6. 
= de 87 — x o Resp. 6 dollars, i 
Resolvida Í 32 ; 100 réis cada ir 
» X=49, que > Um menino recebe + 250 réis por 
Resp. 42 e 45, „> Vae ás aulas, mas tem de paga menino 
ia É dias esse 
30. — Ha tres Ri a tem Que falta. Ao fim de 100 à 
somma é 27. Quesisao os consecutivos, CH 6$500. Quantos dias faltou 


ep ogia su 
q 2 
xF Ce umeros ; 
Resolvida, x = 8. i =27. 


Resp. 8, 9 e 10. 


Faltou 


` Est 
e 
“e Presente 


100 — X =” 


. 8 
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EQUAÇÕES 
; 1); do - 
q 34.—M vendeu 'h de seu trigo e pd 
Pagou M MeN venderam juntos 200 Hl. e A 
250 X x ou 250 x: o de resto, o mesmo numero de Hl. 
recebeu l. Possuia cada um delles ? 
100 (100 — x). Seja 
: M. 
Ficou com : X = numero de HI. vendidos por 
É 100 (100 —— x) — 250 x. Portanto 
Equação 


N. 
200 — x= numero de HI. vendidos por 


ia 
T x= numero de HI. que M possu 
Resolvida, x= 10. 


ossuia. 
5 (200 — x)= numero de HI. que N P 
Equaca 
Resp. Faltou 10 dias. al- E 
; or 
mae! S | 
33. — Uma pessoa, dividindo cereja Ee 20 
&umas crianças, achou que precisaria de desse 
0 a cada criança. Se ouantas 
Cada uma 17, teria 4 cerejas de sobra. 
Crianças havia ? Quantas cerejas ? 
Numero de Crianças 


0— x): 
Tx—x=5(20 —x)— (20 
Resolvida, x = 80. 


Resp. M 580; N 600 hectolitros- 


. 1); e tam 
Y E — Vendeu-se "| depois o ainda res 
6 


q 
15, Uma peça de fazenda, ia 


eca. 
„nenio da Pº 
etros ; achar o comprimen 


x Com ça 
Numero de cerejas pr. da peç É 
20x — 20 ou 1 
Tx4 4, tanto 
Equação +4; portanto, Equação 
200044 


= 


x44, 


Resp. 8 crianças e 140 Cerejas 


Resolvida, x — 8. 


Resolvida, x = 60. 
Resp. 60 metros. 


EQUAÇÕES 


e so 
ALGEBRA — PRIMEIROS PASSOS +: 


E q; Í os 
36. — Venderam-se um carro, um cavallo a 
arreios por 1:920$; o cavallo vale cinco vezes 0> 


~ arreios, e o carro duas vezes o cavallo : achar Ee 3 4 E ig 

— preços respectivos. W A i 

Poda A Equação i 
ra Preço dos arreios : Sa 
TA a ' E x ++ 5 + Š = 16.800.000. ii 


Mdo cavallo Resolvida, x — 12.800.000. 
A, 


Resp. 1º dia 12:8008, 2º 3:200$, 3º 8005. 


e armas a 
„` 38.— Em tres mezes, uma fabrica d 


nsal, 
Jor ducção me 
“Meceu 55.900 fuzis: achar a pro F numero de 


D: 
' do carro 
Ros MM (À 


2X 5x ou 10x. 


7 
i Eqnação e em cada mez se fabricam ? ho E 
A A | las do mez anterior. 
"E x-5 x + 10 x = 1.920.000. fei 
Pe Primeiro mez 
Ea Resolvida, x — 120. 000. 


E E 


Resp. Arreios 120$ ; cavallo 600$ ; carro 1: :200%. “gundo mez 1 
r Bra Eh tres dias, um banco recebeu 16: s008 pi a 
achar a receita diaria, sabido que cada dia se É a E. i 
cebeu a quarta parte do que se recebera n ciro mez ' 
pera. | Ta a 
UE 100 
y WBfimeiro dia : k 
i Equação E çA 
: 1x 289x 55, 900. 


s+ “o t 10. 100 - 3 2. justo 


“Resolvida, dig: 10. 000. jo 
Resp. 1º mez- 10. 000 fia 


AN 


TE gt 


É rimei 
“a segunda recebeu *), do que recebeu a ji pe 
a terceira *l, do que recebeu a segunda, 


por deante. 


Primeira 

+ 
Es x; 
a] 

“Segunda 
' 3x 
] 4 i 

terceira 

9x. 

16º 

“quarta 
7 27x 
làn 64 
— quinta 


Equação 


— Resolvida, x= 2.816. 
PUNTO, Resp. Primeira 8 

1.584: quarta, 1.188 
dado É e 


i 


PUn 
ji 


ta £ 
i» Ms ih 


EQUAÇÕES ; 

AE e si 8.591 
39. — Cinco pessoas dividiram entre E que 
— francos: achar a parte de cada uma, saben ird; 


im 


xp SE SE, 2x 


64 


16 francos; segunda, 2.112; terceir? , 
nta, 891, 


pid ti E tt 
do 


Ja 
pe 


s: 
nm 


| 


-Ganha 


Ry 
Basta 


H 
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F 

JA 

[ PEES 
40. — Uma pessoa gasta a ma ao 
rio em alimentação e um terço em ou jr A qi 
Ss; no fim de 40 dias tem poupado ana 
Manto ganha por dia ? Pr id! 


Pi 
i Resolvida, x = 4,50. 


EM 
q “a y o. a f 

6 1 ERIA 
E Ra A a 


MU 


Kir 


t 
< D 
xX; 


5x nX or dia ; 
dm 6 P 


y 
à ad rg 

40x, À O 
RR 4-4 


40 x — 30: 
6 


a 


Ia 


“ae ig 


Es, 
3 ALGEBRA — PRIMEIROS PASSOS 9 
EQUAÇÕES "ip RIMEIRO. a 


= E s “al 43. — - E 
Quando se diz relação em arithmetica ot Dt resto de O quociente de dois numeros é4e o w 
diz-se quociente. A relação de 5 para 6 é dada P® É q Sabend sua divisão 60 : achar os dois numeros, tor 
ciente E o “00 mais que sua differença é 495. f 
J y Um dos = s A 
Seia Era numeros cad 


qu 
x uma das partes; 


9 Outro 
by 


uiis E x + 495. 
Equação i „AN vê 
Mors ado O dividendo igual ao producto 


a outra será 


nes | h | R “ mais o resto, vem: 

x Resolvida, x = 80. S i x +495 =4 X x+ 60 À 

Resp. Uma das partes é 80; a outra é 96. Ps > Ses s pas et qn 

o 42— Dividir 200 em duas partes taes f | k o pe 

A e a primeira por 16 ea segunda por jA 4 “sp. Os dois numeros são 145 e 640. um à 

4 - Werença dos quocientes seja 6. e cm “e propriedades custaram 33.000 
Ra tas paties q cos : achar o valor de cada uma, ne 7 

Route %5 D e parte mais a quarta paite Ra À e, 

+ Toe Ái a dão 7/10 do preço da ses MW 

Ü E ia Equação Ro j Preço da primeira f 


+. 
pa R: 
ug 
. 


e e RA, 
beso “Segunda 


> 


aeeoo e 
| à Ta 


a 


DELES 
pro 6O 


+ As duas parte: A já 


100 EQUAÇÕES 


Equação 


ni] 
4 


7(33.000 — x). 
10 


x 
“+ 
- Resolvida, x = 18.000. 


Resp. Preço da primeira, 18.000 francos ; 
15.000 fr. 


ti 
45. — Achar dois numeros -n prin 

que sua somma seja igual aos “ls 

augmentados dos lss do segundo. 


Sejam 


xex+l 


os dois numeros, e 


xtx+1ou2x+l 


"Sua somma. 
0 


a "i ERE Pg 
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' Seja xo 
ae 
tres 
ai 
fy 


um 
numero. Se, dividido por 5, dá 1 de dg de 
TO que seia menor 1 unidade dará divisão exacta. 
Quocientes podem, pois, ser representados por 


. 


peiro» 


Resp, 


O aumero é 26. 


EA 
D 7 
v AU de que tempo será a idade do 


rÀ 


“e da do pae? 


lho 3. 
a e seu filho 
Um pae tem 27 annos, filho a quarta 


; filho i 
ke0 i 
i : 4 então 27 + F 
y, Equação Sela X esse tempo. O pae terá € 
ay , 
E dE ag ad (x 1) + 
ER l fe 88 3px="5 E 
Resolvida, x — 87. 
dp Resp. Os numeros são 87 e 88. Resolvida, x = 5. 
a no succes” | Resp, Dentro de 5 annos: iho 1 
sivamente por 5 dê 1 de Teto por 6. dê 2 de resto — DeeRse fi j 
i A ao Vida So SE > “a an a. 7 
“por 7 dê o resto 5 e cuja somma entes e tem 40 ANNO, 5 vezé 
seja a metade do proprio nup 408 quocie A — 48. — Um pae tem idade do pae à 
J ; pts he nero . ninuido 4 l “Quanto annos era a tg ais A 
=~ 2 unidades. th Em filho = S an adro ir, HT 
eram n f o? 


SA 
a NET cai 


2." ~ g y o Á 


ETA an E pe” 


Re, ger. ALGEBRA — PRIMEIROS PASSOS 
ti ET l EQUAÇÕES Rr. å z 


h $a É 
ao. “o ` 
o filho = Ha5 annos, eram p“ 
A I 4 


à ie ia 
X— 56 =I 


Ha x annos; então, tinha o pae 40 —X € 
12— x; e havia a equação 


40— x=5(12— x). má 5 a 

| e avia a z n 
Resolvida, x =5. Í y pauaçao E 

] Dio) ça 

Resp. Ha 5 annos. E É us è: 

da 5 9 k 

; ; o d 4 

49. — À idade de uma pessoa É o dobi F E Resoivida, s sg A 

“de outra; ha 7 annos, a somma das idades ' a 68 Sid é 


duas era igual å idade actual da primeira. 


0 annos. A 
idades têm as duas ? 


— Resp, Idade do pae, 50 annos ; do filho, ! 


q cado uma 

o» 91. — Uma mulher leva ao mo EO réis ; 
“Sta er ven era Ae 

o de ovos, os quaes a erifica, fazendo 

i por a, porém, 5 em caminho, e V sma quantia 

y g Contas, que só poderá obter a me à SOjyréism uh 

Ptal, Se vender os ovos restantes 4 : 


Qı 
Kantos ovos levava? 


5 

E i nos a> 
A mais moça x; a mais velha 2%: ha Iean 

idades eram x— 7e2x— Te portanto 


(x—7)+(2x—7)=2x. 


Resolvida, x = 14, 


Resp. As idades são 14 e 28 annos. KF. 


i — Levay 
te s Se H a ! ho a we 
_ 50.— Dizia um pae a seu filho: Hoje, & A q xX; 
idade é: da minha; ha cinco annos era “lo: Q A Drei. 
~ idades temos ? “Stendia obter e 
> vm FER 
h 70x réis ; 
+ Idade actual do pae qo” $ 
ë é pi ebrados os 5, ficou com 
$ ESA gr 5 ep, 
. à x — O PA) 
—  dofilho Mu s E 
4 3 9S quaes vendeu por i } 
TA Ey E xX A 7 j 
e: SANA 5 y 


ALGEBRA — PRIMEIROS PASSOS 
EQUAÇÕES 


- inario, ha 
— Desdeo começo do anno, considerado o ordi k 


H 31 1281 x dias já passados; 


fracção do anno é, pois, 


obtendo a mesma quantia; portanto 
TO x= 80 (x — 5). 
Resolvida esta equação, x = 40. 


Resp. Levava 40 ovos. 


59A 
i 3605 
ro, € A z 
52. — Uma criança nasceu em Novemb ntos = Temos a equação 
a 10 de Dezembro tem tantos dias de idade i nto RR w 594 
vão de 1º de Novembro ao dia de seu nascim 31 365 
Achar a data em que nasceu. DD Resotvida, y — 5 159 
Novembro 20 Ra = 
Seja x o numero de dias que ha de 10 de é 


do nascimento. Ha 


10 de 
ainda 30 — x dias de Novembro. À 
D 


uando 
as se dará q 
Resp. Para o anno ordinario, o facto 

ezembro a criança tem, pois, 


: ? dia 
ti 5m isto é, no 
tiverem 159 dias, ou 5d 11h 25", 
aa Passado 5334 ia a 
l de Março, ás 11h 25m da manhã. r 
Onsiderado o anno bissexto, O 


dos Seria 


30 — x -+ 10 dias. 


mero de dias passa 
Então, porém, ha a equação 


*X=30--x14-100ux=40—x. 314-29-x ou 60%: 
Resolvida, vem x=20. K 


» fracção do anno seria 
Resp. A criança nasceu a 20 de Novembro. | 


| 60 —X 
e to "366 ` E 
53. — Qual o dia do mez de Março, cng a k ) 1 
a fracção passada do mez é igual á fracção a “É equação x e) 
passada do anno? Considerar-se-á: 10 0 anno | ae d 

ordinario, 2º o anno bissexto. al i É, 

se; k so da 185, iet 

ve fia x O numero de dias já passados. A fracç Resolvida, x = 5 535 acto se daria no dia 6, la 
E o inno bissexto, O jac a T 
f x Resp. Para o anno ves Tr ir A sá 

31º lh 15m da tarde. tits gal d 

gr” do RN 
AO EH ARETA Lois. a 


106 EQUAÇÕES ALGEBRA — PRIMEIROS PASSOS -TA 
5 — Um negociante tem 100 litros de vinho 
e 0: fr. 45 o litro: quantos litros deve addicionar 
° vinho de O fr. 60 o litro, para que o litro da 


mir fique por O fr. 50? 


54. — Um negociante comprou vinho a 
o hectol.; vende t|, a 35 fr, ls a 29 ji 
resto a 32 fr. o hectol. Obtem um lucro de 18] 
quantos hectol. comprou ? 


É Se h os IS Sej P ai . A equação será 
Comprou x hectol.:; vendeu aos dois primeiros P Ki < la x o numero de litros a addicionar. A eq 
sã 5x, 1 €10045%) x 0,50 = (100 X 0,45) + ( x X 0,60). 
a ++ q de x, OU Gi É f 
esolvi e= 
vendeu a 32 fr. o hectol. + es e or. 60. 
F, Resp, E’ preciso addicionar 50 litros do vinho de O tr. 9%- ; 


+ 

deve 
mi 36. — Pergunta-se em que porção E o fe IA 
so rar vinho de O fr. 80 o litro à vinho pra) 
“O litro, para obter vinho de O Fr. Goro 


E 5x Es 
-= e 
O preço total de compra foi 


XxX 30 ou 30x; 


entrará em 
Seja x a quantidade de vinho de 0,50 que 


O de vend i 
na "i Y litro; teremos a equação 
pl r d 
/ — 0,60. 
: 2x38) +(3 xo) + (E x 32) Êo E 0,50 x x «0,80 (14) =08 


=F 


— Resolvida, x = 7 ; ; e. 
] tr. 50. 
t ` inho de o fr. 

sA Resp. E’ preciso misturar aja de 4) 
ENRE de O fr. 80. 


co) to 


E to 
A equação do Problema é 


e ps 35 x 


29 00 francos 
Pena | 57.— Tomando de emp a divid ida de 1 E 
a pessoa poderia pagar Ass Qua 

francos, ficando com 50 ri 
SA pessoa ? * ss: 
eo 


a Hg =x, 


ce O 
108 . 


Eis 4 PO kas Aui Te a 5 | 


E CR PU MU Ep: 


4 


EQUAÇÕES 


ALGEBRA — PRIMEIROS PASSOS 


À equação do problema é i Ha x annos. Nessa epoca, a 1º tinha 


IR 


x ++ 900 —- 1.600 = 50 4 —x 


que, resolvida, dá fa segunda 


x = 750. j J= 
* então era a idade da primeira duas vezes a da segunda: 


+, dr 


Resp. A pessoa possue 750 francos. 
— x=2(30—*). 
E 58. — Uma propriedade que foi vendida pO | ns 
9.125 francos, teria dado de lucro 5.250 francos. — Resolvida esta equação, vem x = 16. 
Se tivesse sido primitivamente comprada por 1.879] 


francos menos do que o foi. Qual foi o preço de 
compra ? 


Resp. Ha 16 annos. 


60. — Uma bola cae de ga cada vez que 


A ur o a 
ij Ro mesa de mormore e ricocheteia, á terça parte 
ra cahiu ella 


og sido comprada por menos 1.875 francos, Se! ĉa a mesa, a uma altura igual 
ia sido pe ; 
Quella donde cahiu. De que per- 


p 5 
“Umeiro, se depois de tocar Bam 


0 A de 2m, id 
“Teu ao todo um comprimento 


altu 
ezes a mest, 
x — 1.875. 


Então, 


Cahiu de uma altura 
89.125 — (x — 1.875 ) = 5.250. o e 


o Å 
. 


Resolvi E 
vida esta equação, acha-se x = 85.750. ““ocheteou a uma altura 


. 


Resp. 85.750 francos, T i 5 
a E É Se K 
DO JD E 3 e 
outra 30 A Pessoas têm, uma 44 annos, € ? | mou a cahir da altura ed 
meira erá o E annos. ha que a idade da P (o Tea AR 
r obro da da segunda o y 3 


e e IRA 
wa RR... 


a. 
E nt = z i y 
RAS =~ de 


. $ Mi 
ALGEBRA — PRIMEIROS PASSOS us: 
110 EQUAÇÕES 


(RE 


Se 


8 itro da mis- 
ja x a'qļuantidade d'agua contida em 1 litro 


e bateu pela segunda vez; ricocheteou a “ a quantidade de vinho puro será 


| =% 
b “Multiplicando 
cahiu da altura 


ile= 5 


or 


E E Mas o valor 
NM Por 1 200 teremos valor do litro da mistura. 
«an terá do lit i 

do te! ~ rO da mistura é 
€ bateu pela terceira vez. O caminho total percorrid 
sido de 


p. 
ri a 


y TA 
343 a E Portanto 


Resolvida esta equação, vem x = 1,26. l i 


Re ] i m 6. 1 
Sp. A bola cahiu primeiro da altura de ' 2 t 


6T. — 
tada dos 
de 1| 


E 
a uome 
Qual é o numero cuja metade aus 


1 
— Resolvida esta equação, X=70' 
a idad 
minutae 
*); desse mesmo numero, mas dimtint"" 


Y 
a. 
E! A 1h de agu 4 mo 
2 — Resp. Em cada litro ha contê 
8 excede de 119 o valor do numero *. ma i ko. de agua salgada se deve nt 
À Ad E a s il í EH 
ee EE IRT EE. 4 de sal; que P a mistu 
EE untar ue 40 kg. da nov 
; “tar para q = 
Resolvida esta equação, x — 680. A Apenas 2 kg. de sal? ; 
k i juntar; O 
Resp. 680. k Seja Fo peso da agua à jum ji 
62 . 200 ORR a E 
> "= Un negociante tem vinho a 1$ APS] aaora ep me inda 
-litro e junta L litros idade de sa iai 
da mi £ agua em tal porção que 15 7, “Como a quantidade ©% — Ro 
— SO mistura não valham mais do que 81000. Q 
d 


Mi quantidade 
k mistur a vel 


e, 


Jos i A O At y eain. 
Serão divididos então Pº PRIN ; l 
E. 40+% 

E Sim a 


dagua haverá em cada litro 


EQUAÇÕES 


lissolvido, que & 
Assim dividido o sal, fica de tal sorte Re, 
= Cada 40 kg. d'agua cabem apenas 2 kg. de sal. 


3(140 — x) 
4 
AO 1 € O litros de 
ns F 0 de vinho. E como a mistura deve conter ao todo 7 


1 IRE Vinho, temos a equação 
Resolvida esta equação, x = 28. 


Ê, 2x, 3(140—X) 70, 
Resp. E’ preciso juntar 28 kg. de agua pura. Pe 


“Ed dd À 


Resolvida, x — 100. 


64. — Um tonnel contem 120 l. de edit 
180 1. dagua; um segundo tonnel contem mar je 
vinho e 30 l. dagua; quanto se deve to ntenha 
cada tonnel para fazer uma mistura que co i 
10 1. de vinho e 70 1. dagua? 


: e tonnel e 40 do 
Resp. Devem-se tomar 100 litros do 1º to 


Segundo, 


j r 
65.— P, D e M são tres cidades servidas po 


a pe artem ao 
$ is trens part 

Uma mesma linha ferrea. Do D, dirigindo-se 

EA 


Mesmo tempo, um de P, outro RR por hora, 
“mbosa M. O primeito VALELE de D um trem 
y Segundo 35; a que Eai distancia entre 
Dassa o outro, sabendo-se que 


| [q 

Re Dé de 315 km? 

ú de 
onto 

| Seja x a distancia de D ao p 

Meiro terá percorrido, até ahi, 


315 — %, 


o unel; 

Seja x o nnmero de litros que se tiram go Re 

como a mistura tem 140 litros, do 2º tonnel sáhirão vinho, 
Havendo no 1º tonnel 300 litros e sendo 120 de 

a Proporção do vinho é de 


120 2 
300 U 5: 
Havendo no 2º 
a proporção do vinh 


nho; encontro; O Pri- 
tonnel 120 litros e sendo 90 de vin! 
2 


o é de 


90 3 
120 ou ET 


3 as 
| i orrido apen 
A “mquanto o segundo terá perc 
Em x litros do 1° tonnel ha, portanto, z 


x 
2x 


r aia í n 
os terão sido 


de vinho, e em 


d 
emprega 
ho mesmo tempo. Os tempos 


ta EQUAÇÕES 
portanto 
315 + x Es R 
60 35 


Resolvido, x = 441. 
Resp. O ponto procurado está a 441 km. de R 


66. — Dois viajantes partem ao mesmo temp 


fi 
um de A, outro de B; caminham um a0 enc 
do outro, percorrendo o primeiro 5 km. por #® > 


e o segundo 5!/, km. A que distancia de 


encontrarão, sabendo-se que a distancia de Ata 
é de 60 km.? 


Seia x essa distancia. Um terá percorrido 


r x 
e o outro 


60 — x. 


Dada a egualdade dos tempos, temos a equação 


Resolvida, x — 28 4j, 


Resp. Os viajantes encontram-se a 28 km. 4/; de A 


67 


s; 8 a, 
parte do m horas depois, uma outra pesso, 


es. 
“horas; it a, Percorrendo 5 leguas em é 
Ser alcançada EN percorrerá a primeira 0” 


Q segunda? 


“ems ri a pessoa viaja, percorrendo 7 legua 


Y 


B 


g 
J 


RR A a 
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e Seia x o numero de horas que a primeira viaja antes . 
= Ser alcançada, A segunda terá percorrido 
x— 8. 


À 1a percorre em uma hora 


Li 


O 


7x 
5 


À segunda, que percorre por hora 
2 
3 


de 1 i 
É “Ba, percorre em e 


x—8 


5(x—8) 


E A 


j em, terão 
encontrar d 
ssoas Se é 


Ma $ | 
as quando as duas P portanto va 


D ; ; EEN 
“orrido a mesma distancia ; 
EE os, prt a 
5 anb q ni 


ENN 
Resolvida esta equação, * 


* Resp, À primeira terá Pe 


P 
ý 


—70 leguas. 
corrido "ls X“ i A y 


E 


Ja tiat 
nara ; 
PRE ps tos 


T “am 
ALGEBRA — PRIMEIROS PASSOS 
16 EQUAÇÕES 


69. — As duas. rodas deanteiras de um carro 
em 2m,80 e as duas trazeiras 3 m, 60 a n 
Cumferencia ; em certo percurso, as due ar 
1000 voltas mais do que as outras. Achar 
Percurso. 


= 68. — Dióphanto passou na infancia ua 
sua vida, e na adolencencia 1/12; Gus E 
Passou nessa união 1/7 de sua vida, mais 5 sr 
antes de ter um filho, åo qual sobreviveu 4 a F, 
Esse filho chegou apenas å metade da idade M 
que morreu seu pae. Com que idade morre 
Dióphanto 2 


ia x decimetros o 
Reduzamos tudo a decimetros. Seia x 


P e trajecto, 
samente, ness 
: Percurso. As rodas deram, respectiva À 
Sei idad orreu. Passou na infancia | 
ela x a idade com que m a O 


na adolescencia 


Voltas, e dahi a equação 


e na sua união, antes de lhe nascer o filho, 


pe OO! 
df 28 36 
m hö: 
i O filho viveu 
x Resolvida, x — 126.000. 
Ei 


ivu | 000 dm. ou 12 km. 600. 

annos; Diophanto viveu-os tambem, e como sobrev i | Resp. 126. 

annos ao filho, sua vida toda pode ser representada por : PE A 

70. — Um capitalista empr dá antão. 1/5 “do 

ao i darant 3 unos Sos 50/o durante 
(o) 


| restantes 2 ~ i assim 
“Qpital e emprega os 45 1/4 do capital 


StH HJE ira 


€ como sua vida toda é xX, temos a equação 


; a a 3090, 0 
Loy ` , "ezes; depois, He. 4 mezes, O TN 
DIB +55 tic “pregado e peen dos juros assim e: 2 
© [fue Ihe resta. O tota cal, prenen 
fai eme ue Ihe resta. capii 
T a E de 9360 francos: Qual 0 RE E 


E Yag f 4 id aai JEF 
nia dedo k d 4 


us EQUAÇÕES 


é de 
4XxX3 12x 
“oo 500 
O juro de 
4x 
5 


a 59/o durante 9 mezes é de 


4 é 
F x5x9 Mx 
À wox “mo 
O juro de 


a 3º, durante 4 mezes é de 


3B 

B ema 
Ss qu 3% 
100 x 12 500 * 


Temos, Portanto, a equação 


1224. 3x 3x 
100 +00 + sro = 9.360. 


Resolvida, x = 60.000. 


E Resp. 60.000 francos, 
aih a em P Dá pe oa j 
AR E MR! fra RS 
ET PNR 
CA o ; r í i, 


hy 
S z nte 3 ami 
eja x esse capital. Seu juro a 4º dura a 


[ ; De Rod 
E ALGEBRA — PRIMEIROS PASSOS ae 
1 
E. 4,5º/o0 
a _ 71- — Qual o capital que, empr egada 5. r 
13 “ante 7 mezes e 9 dias, e a seguir a 5, 


5 i uziu ao 
, ante 1 anno 5 mezes e 12 dias, prod i 


“do um juro de 126$810? 
"i 


W. p 7m. 9d. 
oy a, SCI x esse capital. Seu juro a 4,5 °/o durante 


É 
CU 219 d, é de 


4 36.000 E 


tas SJ durante 1a. 5m. 12d. ou 522 d. é de 
: 


z | 5,4 X x X 522 
i ~ 36.000 


Temos, portanto, a equação 


45x 219X x , 5,4 Xx X 522 — 126.810. ) 


pr 
5.000 36000 | 
36.000 i 
Resolvida, x = 1.200.000. 
; 00. v : 

Resp. O capital era de 1:20080 | 


tempo. 
72. — Comem em. m certo A 
Omens e mulheres, € £ e as N 
e c i t s as. 
'258000. Cada homem P e mans e quant RA 
“5$. Quantos são Os e ae 


“ulheres ? 


120 
EQUAÇÕES y sam Lg Ê o: RR CT Á- l‘ 
Ee 
ia k RIKEN Sa S NN E P 


40.000 x 0— x)= 

+ 25.000 (2 1 
| | — x) = 725.000. 
Resolvida esta equação, x = 15 E: 


. omens T 
20 15 o mulhe Es: 


Na 
m si: 
eros positivos e negativos 


A 


ET, z 
Se tivermos de subtrahir 9 de 5, con- 
ção é impossivel, 


E 
“mos : 

Pelo E duvida, que esta opera 

Não a no sentido commum, da arithmetica. 
Uma mo mos de uma quantidade menor retirar 
oN Maior. . 
Par: 

a : aa A 
hos diz; um fim de generalização: a algebra não 
: impossivel tal operação, € ensina-nos que 
5—9=—4 (menos qu 
menos dois ) 


` 


Os 
exemplo 
Ss . ` 
acima, extrahidos de alguns 


lOS cl E 
da assico 
Ta penas noi, Ee eita e arithmetica, São. 
os com intuito de Hari ; 
problemas. Pa o modo de pôr Eni ai 
: e a pr t ê ã 
veniente adoptar prosecução do tie e 
alguns desses com mi i co 

pendios. 


R 


atro ) 


g—-10=—2( 
1—8=—71 ( menos sete ) 


etc., etc. 


2 =T são numeros 


todos OS numeros pre- 
ue não são precedidos 


oo numeros — 4 
cedid ivos. Em opposição, 
fde si os do signal a ou q 
gnal algum, denominam-SS 
A... A arithmetica sò se preoccupa com os numeros 
|| Positivos; a algebra lida tambem co 


w 


A po nagi a! 


1 


ME “Aa - ed 
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A introducção dos numeros negativos é de 
grande vantagem para a interpretação dos resul- é 
tados de certos problemas e para a representação 
de certos factos. Assim, se cu tenho em mãos de 


~ 42.—A algebra representa pela mudança ge 
Signal essa mudança de sentido, e então pode, Po 


uma pessoa B certa quantia, 10 libras, p. €x., posso 10—7=3 
dizer que B me deve 10 libras, e se vou fazendo 10 — 8 =2 
retiradas successivas, a divida de B vae dimi- ia 
nuindo: 1010520 
10=11=— 1 
B deve-me 10 libras; y 10— 12=—2 
se eu retiro 2, B deveme 10— 2=-8 libras: 10— 18=—8 
quando tiver retirado 3, B deve-me 10 — 3 =7 libras; 
quando tiver retirado 5, B deve-me 10— 5= 5 libras € assim por deante. 
quando tiver retirado 9, B deveme 10— 9=1 libra; | osso andar 
quando tiver retirado 10, B deve-me 10= 10=0 OU De um ponto em uma estrada, eu P ara traz; 
nada me deve. » 4, 5, 6 metros para a Han h 
] Se agora continto a retirar dinheiro, B me * Wando não se menciona a a algebra, a 
dirá, quando eu tiver retirado mais 2 libras : empre que é aa pe (menos 4 metros ), 
— Você tinha 10 e jå retirou 10; se que” disser que eu andei para traz 
retirar não 10, mas 12 € s fica de- JSS significa que andel 4 m ea RO etc., 
vendo 2 , » você quem me il E N meus lucro 7 ae tive uma 
g isto significa q 


€ uma anotar — 7, 

Re E vez al o cao 

me 2; ps, Se eu tinha 10 e retirei 8, B deV” | Perda, um prejuizo de 1. pois, que cere 
> SE eu tinha 10 ẹ retirei 10, B deve-me 0 q 


indica, 
mas se eu O signal — (menos ) sa se esta 
possuia apenas 10 e retirei 12, eu é QU | facto se dá ao contrario 
Passo a dever 2 a 


i : i ue 
B; se tinh irei 151 tind -aciocinio. sunta — 4 4 
, al retirei | o no racioci erg 
estais 5 e assim por deante pF Assim, em certo problemas a g jinha ferrea, 
A ê Í o à : A, em o 
gonia do “Vê uma mudança no sentido &º À distancia de uma pd Feitas as a as 
: era ; - A jnado 14c. s,s e h 
quem deve a B quem me devia, agora sou ê" | Se deu determinad to significa que, s ; 


| resultado — 4 Km. !S 


e ANETA e 


RS CAPAS ço e aa -= 
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admittido o facto além de A. dlle se dá 4 km. 


aquem; se o haviamos admiltido aquem, elle se 
dá além. 


Numeros negativos são, portanto, para os. 


+ Avancei: 


4+6-+743444+5=20 km; 


effeitos dos problemas, numeros contados em f Err e 
sentido diverso do habitual, ou daquelle que se Fecuei: | 
havia imaginado. o | 
i. 8-+3=11 km. 
| 4 E 

ke a — Sommar numeros negativos. — Em E 11 18 km 

u caderno estã : i a h i a N 

estão annotadas as seguintes march A Meu avanço total foi de E 


diarias, em kilomet da: : ESA, sn 
etros, ao longo de uma estra “| ° Ponto de partida, no dia à pantidades negativas, 


Para sommar, pois, as 4 a som 
ao a tizemol-o como se o não fossem; aP E estabe 

«6 6 (Oi negativa, toi recho. Podemos, P q 

Sæ l 7 lecer ; Nin |) 
| ue F |: 

PE. 3 E fi ee (Bda . - 
“9 id Para sommar ( — 8) com (— 3) 2 ç ar 
< 10 3 + z 
am 4 Do mesmo modo i 
«12 5. E 

-7272 

=5)+1 | 

I : : ( 1 68) 

om se quer dizer que do dia 5 ao dia 8 marchê!, (oA 
ig ao a Îrente, 4,6,7€3 km. No dia 9 (=n dtan a ; 
e — 1)= il 
Te dena = dia 10 outros (= aj=— 6 vê 
quantos km avançar. Se eu pretender saber à (= 4 Ae ai i 
me encontro do ponto de partida, | - TN uando se A 

. p JA 


cei i ue os são 
ei, PERO os 3 Os parentheses 4 dos exemplo 


| Tata de sommas, como 
| A,» 4 
o o vii m 


E 


| pri 
pra O a 
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7 artida, a 
em a ficar 3 km. aquém do ponto de p 
e escreve-se: | 


Uma distancia que se escreve — 3: 


e De a 
Ea o 4+(—1)=4—7 
Tee Do mesmo modo 

Sp | 

— 4—2 = — 6. 


5+(—8)=5-8=-3 
Rate o 


ts e con- 0—6 
44. — Tornemos ao caso primitivameny) 15: ( =20),2=15522 


a 
: : o um 
siderado. Em meu caderno fui annotand 


Śri E Cass nte. 
Serie de marchas diarias: m por dea 


vanço. 
Avanço de 4 km. 


» mais um avanço de 6, mais um a um rd 
de 7, mais um avanço de 3, mais um recúo de 8, Ea , p= al 
recúo de 3, mais um avanço de 4, mais um pr a a ao = pi 
emfim uma somma de marchas. Mas sempre que foi in Itado. a. Er a 
mais uma marcha para traz (mais um recio), O ne 4. 15s—s—5=18 a =— 8 
foi o mesmo que diminuir o avanço total. Portanto, trahi ) 5. 14 =r têm 
um numero Negativo a um positivo é o mesmo que sub E F nD EE E a 5 PE 
um positivo, » 8. 49— Cas s= nea Mr, 
Consideremos agora um avanço de 4 km. E 10. Td 
guido de um fecho de 4, Representaremos ass! 
as marchas - 


tivos. — 
S nega 0 
ir numero? sé o mesm 
. — Subtrahir egutivos EN 
Assi sa mmar numeros ra subtrahir n 
] Sim como so sitivos, tam e sommali-os 
24 ou Amas =) Que subtrahil-os po é 


O resultado én 


q . é o j ) 
«A Meros negativos ah trab (—9) 

e recy ullo, isto é, quem avança de | Positivos. 4 quizermos 

pra outros tantos, permanece no ' ponto p: Assim, se de a! 

É Seja i a de 1 “| devemos escrever 4 4p9=13 E. 
A um avan = : e ihk | soe 

O resultado será E de 4 km. e um recúo N 


) m 
"e quem avança 4 e recúa 7 


[a fS Atas a y 
já RISO PR, 
we. + Às a 
ias 
Mod EAST Oy 
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Do mesmo modo 


DS) ma afeto 12 
arme 
ark a =. 


CAPITULO V 


Para c 

om E. 

que o O melhor, basta raciocinar 
“um echo equivale a avançar; 


diminuir 
ir um débi : 
crédito. bito equivale a augmentar um 


P - - . 
roblemas e equações com duas incognitas 


uccede que O problema 


46. — Algumas vezes sS 
dadeiras. E preciso 


EXERCICIO E 
“Apresent; 
“Presenta duas incognitas ver 


1. 4— (T 
Lr : i ne a E - N 
Do des jo D $ (=2)=4142=6 Dto s | 
a oinar poeme i o estabelecer duas equações distinctas. Sela, A 
EEr — | Para ex : 3 ' 
=(=- T=6)= 3 (— 183) = 541m 18. E exemplo, o seguinte problema : 

“qu Pedro diz a José: Tenho o dobro da idade 

Ea tinhas quando eu tinha a idade que tens; i 
o tiveres a idade que tenho, 4 somma p 
| aş Vis idades será igual a 63 annos. Quaes são 
“8 duas idades ? ; 
e 

i Í ea 

er “de Ha ahi duas incognitas: 2 idade de aa É 
5 ia . r a 
“gu José, Representamos à P! imeira por ea 
-Sunda por y. A diferença entre as io 
mais annos do que 4 


As E 
“Sto é, Pedro tem x — 3Y 
idade actual 


“Quando Pedro tinha a! 
tinha É 


ee "iu ME 


Ji TAS 
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Quando José tiver a idade que Pedro tem iba 
isto é, quando tiver x, Pedro terá x- (x— y . 
2X%x—y, e então 


0 da 2a; 
a btrahir a 1a equação membro RAR 
O é, do 10 membro da 2 subtrahir O ape 
| fada; do 2º membro da 2a subtrahir O 


(2x—y)+x=63. © 


=63—0 
JA 3x —y— (3 
As duas equações (1) e (2) formam um sys- 


E > itas. 
tema de duas equações com duas incognit 


3x—y—3x+47=63 
Vejamos como resolvel-o. 


Á 
= 63 
Escreveremos : n p . 
. donde 
x=2(2p—x) p=21. Ea 
3 sti 
(2x—y)+x=63 PA: equação P) e sub 
ou h Se tomarmos A achado, virá 
tui a 
x=4y—2% “mos y por seu V so 
3x=—y=63 3—4 X2 
ou Ou 
x+2x—4y=0 3x—84=0 
3x— y =63 
Tea  =5b6. E 
ou 3x=84, 
3x— 4y=0 (9) j! 
pay 4 j | 
Sx = y=6s. O | onde x=28. 
Podemos, como se sabe, sommar ou subtrahir | E são, pois, “di 
a ambos os membros de Os valores 


uma equação a mesma | 
podemos subtrahir a ambos | | 
à equação, que é 3 x — y = 03, a 

e 3x—4y (10 membro da outra). 
=4y é o mesmo que 0, podemos. 


quantidade ; portanto, 
Os membros da 2 
mesma quadtidad 
Mas como 3x 


=21. y 
x=28 7 o systema f 


para resol- 


resolver 
como 


ra si 
izemos Pals 
ar n pat equações 


“Preparâmos a 


=> 


= f P. $ < ABBA 
ALGEBRA RIMEIROS ASSO. 


: eS- 

vel-as, separando os termos conhecidos na s 

conhecidos. Subtrahiamos membro a mem a l 

equação da outra, de modo a fazer pi.. au 
uma das incognitas, e assim ficámos reduz 

uma só equação com uma só incognita. de est 

Nem sempre a operação é exactamen aê 
conforme vamos ver, estudando outros sys 


ão (!) por seu 
Substituindo agora y na equação (') p 
Valor, 


e 


ã GE 12. 
2 x— 3 = 1. Resolvida esta equação, X 


e 
; systema d 
As soluções, ou as raizes do sy 


y X N N % == 2 f 
““quações, são - E À 
de equações. Vo 
a 
Seja o systema j 48. — Seja o system 
RS p= 1, O sm PRO a ad 
e o , ; . isto € cientes de Y» P 
Vamos eliminar a incognita x. Para efficien ja 
RE antes de tudo EA ella entre em ambas | i Vamos H ae Ai os membros da 
as equações com o Mesmo coefficiente; portanto | que bastará multiplicar 


havemos de mul 


ros da. 
tiplicar ambos os membros 
Segunda equação 


* “Quação por 2: 


Por 2, e o systema ficará A E A : 
j 2x m ; as 
AAE 22. marmos, membro à $ 
i Se agora som A 
Subtrahindo agora a la da 2a: | “Quações, virá 


Esto a S 


= 10414 
6x—4p [xi = 
ou ? t 
Ou Ad 
2x+-6y-2x1p=—91 = do AR, i 
ou " i 
Ty=?21, gx=24, 
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184 PROBLEMAS E EQUAÇÕES COM DUAS INCOGNITAS 


Substituindo, em uma das equações dadas, X 
por seu valor, teremos uma equação nova, com 
uma incognita só, y, e essa equação, resolvida, nos: 
dará y == Ss 


— 49. — Dos exemplos vistos, podemos concluir 
já — para resolver um systema de duas equações 
com duas incognitas, devemos tornar eguaes 08 
coefficientes de uma das incognitas, e em seguida 
sommar ou subtrahir membro a membro as 
equações, conforme os signaes dessas incognitas *. 
quando são òs mesmos signaes, é preciso subtrahir: 
e quando são signaes contrarios é preciso sommar: 


Assi imi . PAE 
m se elimina uma das incognitas, e se descobre | 


a da outra. Para achar o valor da que toi 

a i em uma das equações, com O 

pr oi descoberta, e assim se obtem uma 
quação com uma só incognita. 


50. — 
das no egualar os coelficientes de uma 
» MEM sempre é bastante multiplicar 


ambos os membr 
os de u y jla 
systema ma das equações. Seia O 


Supponhamos que resoly 
menor multiplo commum de 


emos eliminar x. O 


- Membros da ja equação. 


| Por 2, para que venha x com O coefficiente 10, e 


5 
ambos os me €2é6 10. Multipli- 


ALGEBRA — PRIMEIROS PASSOS ri Ag { 


ambos os membros da 2a por 5 para o mesmo fim: 


10 x + 16 y= 102 
10 x — 15 p = 40. 


Subtrahindo agora a 2º da ja vem 
10x-+16y — (10x— 15p)= 10240 

ou 

| Daor o gas 
ou ; 

31 y = 62, 
donde 
p=2: 


s equações 
Substituindo o valor de y em uma das eq 
dadas, etc., se achará X = 7. 
jminar uma 
51. — Ha varios methodos pa as Gis 
fas incoghitas. PES que tudados no curso 
facil applicação. Outros serão €s 


de algebra. M ` 
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a Systemas de mais de duas equações. à 
, Ha ainda systemas de tres equações, quatro 
equações, elc., com numero correspondente de 
incognitas. Os problemas communs da arithme- 
tica resolvem-se, porém, mais geralmente, por 
equações de uma só incognita, e por isto deixamos 
de dar a esta ultima materia certo desenvolvi. 
mento, que se encontrará nos livios de algebra- 


> Equações do 20 grau. — Não nos pareceu | 
tambem opportuno tratar, nesta obra elementaris- 
sima, de mera introducção, dos problemas e das 
equações do 20 grau. Será, todavia, facil aos 


' professores elevar até ahi seu ensino, desde que. 
seja preciso. = A 


